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Cria o município de 110 da Imperatriz

habitantes déste Estado que a Assembliléie, Legislativa

Lei:

Fuço saber a todos

decreta e eu sanciono a seguinte
Art. 1º — Fica criado o município de Santo Amaro da Imperatriz, desmembrado

do município de Palhoça, e constituído dos distritos da sede, de Queçaba, de Ani-

tápolis e de São Bonifácio.

0 único — presente: lei

de Palhoça datada de 14-8-958 que indicou

município referido neste artigo.

Art. 2º — O município criado por

deliberação da Câmara Municipal

Legislative

aprova 4

4 4 a criação do

esta lei m os seguintes limites

- ar Com 0 município de Palhoça

Começa no ponto em que a linha sêca do limite entre os municípios de Palhoça

e São José corta 0 0 80 por êste até 4 5nascente; daí segue por uma

linha sêca até nascente do rio Passa Vinte, no morro dos Quadros; segue por

éste morro até a nascente do nrrõio Felício; por abaixo até 02 0

Cubatão; desde por êste 6 2 07 40 0 8Grande; por êste acima at sua

nascente, na serra do Cambirela; continuando por êste e pelas serras do Taboleiro

e do Capivari até à nascente de rio Chicão

b) 00

Começa na nascente do rio Chicão, no rio18

até a nascente do rio Capivaras; dêsse ponto, segue por outra linha séca até

cente do rio Lídio; 5 0 65até a sua foz no rio Capivari; por êste

até a foz do rio Sete, subindo por éste até a sua mais alta nascente na serra de

Anitápolis,

a

este a sua no

a

Imarui

daí segue por uma 1 6

a nas-

80

0 Como municipio de Braço do Norte

Começa na mais alta nascente do rio Sete, na serra Anitápoli

uma linha sêca até alcançar à nascente do rio Felícia; desce por

no rio Braço do Norte, por ésto abaixo até & foz do rio do Meio; sobe por éste até

8 02 do rio Santo Antônio; por êste acima até a sua mais alta nascente, na serra

Geral.

dêsse ponto, por

5 até à Sua 02

d) Como município de Bom0

Começa na meis alta nascente do rio Santo Antônio, na serra Geral, seg

taimbés desta c pela serra da Boa Vista até encontrar à serra dos Faxinais e o

divisor de águas entre os afluentes dos rios Tijucas e Breço do Norte.

e) Com o município de São José

Começa no ponto em que a serra dos Faxinais encontra a serra da Boa

Vista e o divisor de águas entre os afluentes do vio Tijucas e Braço do Norte;

gue por60 e pelo que fica entre os rios das Antas e Cubatão até alcançar

o marco de pedra existentes no alto do morro das Antas; daí segue por umslinha

sêca até encontrar o marco de pedra existente no alto do morro Grande da Var-

ginha; dai continua por outra linha sêcc; até o ponto em que o rio Pagará cor-

tado pela linha séca do limite dos municípios de Palhoça e São José.

Art. 3º — O novo município é responsável pela cota parte da dívida do mu-

nicípio originário, quando a obrigação decorrer de compromissos resultantes 8

aplicação na área desmembrada, desde que devidamente comprovados.

Art. 4º — Serão transferidos, do município de origem para o desmembrado

os confratos ou acôrdos existentes e que se refirum à administração da área des-
membrada.

Art. 50º — Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revoga
posições em contrário.

A Secretaria do Interior e Justiça assim à&faça executar,

Palácio da Govêrno, em Fiorianópolis, 29 de agôsto de 1956.

JORGE LACERDA
Brazílio Celestino

Hercílio Deeke

Rubens Nazareno Neves

Aroldo Carneiro de Carvalho

Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada à presente Lei na Secretaria do Interior e Justiça, aos vinte e nove

dias do mês de agôsto do Ano de mil novecentos e cinquenta e seis.

Antonieta de Medeiros Vieira, Diretor

e pelos

se-

ê

de Oliveira

substituto

 

)DU PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 102

de Santa Catarina,

147, de 18 de novembro de

DECRE A:

Artigo único — Fica &provado o contrato de locação do prédio, sito à rua João

Pinto, n. 39, parte térrea, nesta Capital, que entre si fazem o Estado de Santa Ca-

tarina €e o dr. Walter Jorge José, para nele ser instalado o Servico de Fiscalização

de. Fazenda, publicado com 0 presente Decreto.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 30 6 268

JORGE LACERDA

160 Deeke

ATOS

no uso de suas atribuições e

1936

O Governador do Estado na

conformidade do que lhe confere à Lei n.  

Têrmo de contrato de locação do prédio sito

à rua 3oão Pinto, n, 39, parte térrea, nesta Capi-

tal, que entre si fazem o Estado de Santa Cata-

rina e o senhor doutor Walter Jorge José, como

abaixo se declara:

Aos treze (13) mês de julho do ano de mil novecentos e cinquenta e

seis (1956), nesta Procuradoria Fiscal de Fazenda Estadual, localizada em uma da$

salas do 1º pavimento do Palácio das Secretarias, compareceram, de um lado, o se-

nhor doutor Walter Jorge José, brasileiro. casado, advogado, residente e domicilin-

do Capital, daqui por diante loc: e, por outro lado, o Estado de Santa

Catarina, representado pelo senhor coutor Antônio Romeu Moreira, Procurador

Fiscal do Estado, daqui por diante locatário, para assinar o presente têrmo de con-

trato de locação, cujas 5 080pelo senhor doutor Go-
Estado.

dias do

nesta tor

vernador do

CLÁUSULA 18
Walter Jorge José, brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado nesta

Capital, dá ão ao Estado de Sínta Catarina o prédio de sua propriedade,
localizado nesta Capital, à rua João Pinío, n. 39, parte térrea, para nele ser insta-
lado 6 Serviço de Fiscalização do Estado de Santa Cntrrina.

CLÁUSULA 18

io é de vinte e quairo (24) meses, à contar de 1º de julho de

1958 01 06 e cinquenta e oito).

CLÁUSULA 118
ensal é de CrS 6.000,00 (seis mil cruzeiros), sendo o pagamento

ncir: eletuado pelo Tesouro do Estado, até o dia cinco (5) de cada mês
6560 ao vencido, correndo a despesa correspondente, no presente  exsercício,
pela 939-4-173. do orçamento viger e nos exercícios de 1957 e 1958 pelas
verbas correspondentes 15 nos pectivos orçamentos,

CLÁUSULA Ivo
Qualquer majoração nos impostos e taxas incidentes sóbre o reterido prédio,

bem como aqueles impostos e taxas existentes ou os que vierem a ser criados, cor-
rerão por c a do locador, como também por conta dêle correrá o seguro contra

em loc

0

1956. à

prazo da lo

1º de julho de

0

dessa

alugv

0

verba

01

ko 080 e a taxa d'água,

CLAUSULA 78
Ficam a cargo do locador as obras que se fizerem necessárias e sejam exigidas

para & segurança do prédio, correndo po: conta do locatário as outras obras úteis
ou suntuárias de forma que quaisquer que sejam as ditos obras, o locatário ficará
obrigado no pagamento do'aluguel,0 6260 de fôrça maior e a juízo do lecador.

CLAUSULA 18
O Jocatário se obriga a manter em perteito estado de conservação o prédio ora

locado, procedendo no devido tempo, 400 1se fizerem necess
rios e que tenham sido organizados pelo uso normal, bem como a entrega da coisa
arrendada finda a locação e pertences do imóvel, seja no que diz respeito a tôdas
as instalações, sem direito algum à indenização ou retenção por benfeitorias ainda
que necessárias.

CLÁUSULA 8
O locador poderá vender o prédio ora locado, durante à6 65 contrato,

contanto que fique consignada, na respectiva escritura de compra e venda, a obri-
gação, em que, ficará o comprador, de respeitar o presente contrato em tôdas
suas cláusulas, e até & sua terminação.

41
O prédio ora arrendado se destina & funcionar o Serviço de Fiscalização do Es-

tado de Santu Catarina.

as

CLAUSULA 8
O presente contrato não é prorrogável, de forma que, findo o 0 estipulado

na cláusula 119, deverá o locatário desocupar & coisa arrendada e entregar as cha-
ves ao locador, independentemente 1 aviso ou notificação 18 0
extrajudicial,

de

. OLÁUSULA 2
O locador e o locatário obrigam-se a respeitar êste contrato tal e qual se &cha

redigido, incorrendo o contratante, que der lugar à rescisão, na multa igual à soma
dos alugueres correspondentes ao tempo que ainda faltar para a terminação do
contrato, não podendo tal multa ser inferior a Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros),

CLÁUSULA 8
O presente contrato sómente produzirá seus jurídicos 6 1 efeitos, após

devidamente registrado e aprovado pelo Tribunal de Contas de Santa Catarina.
CLÁUSULA 1

Capital, com renúncia

partes contratantes, para

Fica eleito o fóro 40 4 00 42

as questões fundadas

desta

ter

expressa
futuro venham tôdas

neste contrato,

de a as

CLÁUSULA
O presente contrato está0 6

xo

8810 federal, de acôrdo com a circular n.
de 6 de agôsto de 1948, do excelentíssimo senhor Ministro da Fazenda e publicado
na “Diário Oficial da União”, 2 do mesmo mês e ano, sob o n. 186.

E, como assim foi dito, e à vista da autorização contida em o ofício n. 958, de
julho de 1956, da Secretaris. de Estado des Negócios de Fazenda, mandou o senhor
doutor Antônio Romeu Moreira, Procurador Fiscal do Estado, lavrar o presente
têrmo de contrato, que o assina juntamente com o senhor doutor Walter Jorge José,
bem como as testemunhas a éste ato presente, senhores Moacir Iguatemy da Silveira,
brasileiro, casado, jornalista, residente e domiciliado 51 Itajaí,
n. 32 e Jorge José Salum, brasileiro, casado, comerciante, residente e domiciliado
no distrito do Estreito, à Avenida Santa Catarina, para todos os efeitos legais e
seu fiel cumprimento. Sôbre selos estaduais no valor de Cr$ 9,00 (nove cruzeiros)
e taxa de saúde, no valor de Cr$ 7,50 (sete cruzeiros e cinquenta centavos), consta
es assinaturas de Antônio Romeu Moreira e Walter Jorge José, e mais abaixo as
testemunhas, senhores Moacir temy da Silveira e Jorge José Salum. Eu, Dilma

de Escritório, referência X., servindo nesta Procuradoria Fiscal, o

de

181 



Pág. à

As 8510810745 “DIARIO 971
0

0

quer época
1 0654 1 à seguinte tabela:

Cr$
Cr$

& senhores assinan-
enderêço, 8

|
1

1

aque |

|
|
1

150,00
120,00

junto ao

1 natura,

0 de renová-la com
30 dias.

publicação sô-

DIARIO

PRENSA
DIÁRIO

IM

AT3 10101

OFICIAL
OFICIAL

DIRETOR
PAULO HENRIQUE 48

0 Coelho,

Telefones: Diretor —

Cx: Postal 1388

Portaria — 2688
n. 15
3079.
 

-01004
só lado do papel e autenticados,
salvadas, por quem de direito,

res-.
as,

mendas e rasuras que 0 08408

10 do prêço é feita por

6-9-56

90 lavado 8
1 após haver 80

260 a importância.
As reclamações pertinentes à maté-

ria retribuída, em casos de erros ou
omissões, deverão ser formuladas por
00. à Secção de Redação, no má-
xiroo, 6 cinco dias depols da saída
dao jornal
As Repartições Públicas deverão
01ide119 para que a matéria des

1 publicidade seja entregue

um dia de antecedência.

sêmente

 

 

0
Portarias de 17

17 1
CAD E CULTURA

de maio de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Admitir:
De acôrdo
de julho de

diário de C
despesa por

| me,

a Lei n. 277, de 18
1949 e com o salário

28,00, correndo
conta da dot õ

33-1-036, do mento vigonte:

Ana Bento para, na qualidade de
numerário-diarista, exercer 4

ção de Professor Auxiliar na Es-

cola isolada de Sanga do4- -

trito e município de Araranguá,
contar de 16 de fevereiro de 1956.

Lina Cadorim Tuon para, na aua-
lidade de  extranumerário-diarista. .
exercer a função de Professor Auxi-

liar na Escola isolada de Pinheirinho
do Meio, distrito de Jacinto Macha-
do, município de Turvo, a contar de

8 de abril de 1956.
Ezequiel Machado para,

dade de extranumerá
exercer a função

har na Escola

com

a

9

na quali- |
rio-diarista, 1

de Professor Auxi-
isolada de-

nho, distrito de Abelardo Luz. mu- |
nicípio de Xanxerê, a contar de 15
de fevereiro de 1956.

Portarias de 18 de maio de 1956

0 50 RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com çcart.
n. 249, de 12-1-949:

A Hilda Cardoso da Silva, Regente
de Ensino Primário, padrão F (Es-
cola isolada da vila de Lagoa, muni-

cípio de Florianópolis), de 90 dias,
com vencimento integral, a contar de
16 de março de 1956.
A Lucília Machado Teodoro, Profes-

sóra, referência VI (Escola isolada
de Divisa, distrito de Anitápolis, -
nicípio de Palhoça), de 90 dias, 0
vencimento integral, a contar de 15
de fevereiro de 1956.

168, da Lei,

De s«côrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 12-1-1949:

A Terezinha Dal Pont Búrigo, Ser-
viçal, referência V (Grupo Escolar
Prof, Jorge Schútz”, de Turvo), de
30 dias, com vencimento integral, à

contar de 20 de fevereiro de 1956.

Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 168, alínea a,
combinado com o art. 164, da Lei

249, de 12 de janeiro de 1949
Maria do Carmo Oliveira Búri

Professôra Normalista, classe H
(Grupo Escolar “Hercílio Luz", de
Tubarão), de 45 dias, sendo 30 .0
vencimento integra! e 15 com c des-
conto de 1têrço do vencimento,

contar de 4 de novembro de 1955.

4

£o,

a

Retificar:
A portaria n. 1.496,

dmitiu Maria Odete
ção de Professôra

cola isolada de
( rito e município de Ituporanga),

na parte referente ao exercício, que
deverá contar de 23 de1
de 1956 e não como consta na refe-

rida portaria.

portaria n. 2.013, de 24-8-953, que

de 13-4-56, que

Santos na fun-
auxiliar diarista

Cêrro Negro,

ser a

: parte referente à secção,

i Braço

| de

 admitiu Pedro Togo de Oliveira para

ra, na qualidade
diarista, exercer, ra Escola isolada
de Marmeleiro, distrito de Cerro Ne-
gro, município de Lajes, a função de

Professor, na parte referente ao no-

que deverá ser Pedro Togo

Oliveira Barbosa e não como consta
ra referida portaria.

A portaria n. 6.125,
dispensou a Zenaide

da regência de uma secção
do Curso Normal
Ana Cidade”, de

de 31-8-955, que
.

a (4

séries)

“Profº Joaçaba, na
que deverá

es) e não como

portaria,

1º secção (2 séries)
na referida

Dispensar:
Dauri Vicente Freitas da06

Professor diarista 6801 502
Campo das Flôres, distrito e
cipio de Ituporanga), a contar de 23
de fevereiro de 1956, por ter sião no-
meado para exercer cargo público.

Ana Hausmann da função de Pro-

0850 4(Escola isolada de
do Perimbó,

cipio de Ituporanga), a contar

de março de 1956, por ter sido

enchida a vaga por professor efetivo.

Belina Duarte Ramos da função de

Professor auxiliar diarista
isolada de Cêrro Negro, distrito e
município de Ituporanga), a contar
de 1º de março de 1956, por ter sido
nomeada para exercer cargo público.

Fúlvio Cândido de Oliveira da fun-
ção de Professor auxiliar diarista

fEscola isolada de Cadete, distrito e
município de São Joaquim),

1º de abril de 1956, tendo
vista o não desdobramento da
rida Escola.
Antônio Garcia da função de

fessor auxiliar ciarista 86017 iso-
1 4 Morros Altos, distrito e mu-
mcípio de São Joaquim), a contar de
1º de abril de 1956, tendo em vista
o não desdobramento da referida Es-
cola.
Maria Rodrigues da função de Pro-

fessor auxiliar diarista (Escola iso-
Juda de Mantiqueira, distrito de Bom
Jardim, município de São Joauuim),
a contar de 1º de abril de 1956, ten-
do em vista o não desdobramento da
referida Escola.
Salma Varella Andriani da função

de Professor diarista (Escola isolada
de Pontal do Sul, distrito e municí-
pio de Tijucas), por ter sido romea-
da para exercer cargo público.

í ão de

de

de 16

0

Conceder dispensa:

A Valdemar Wagner, da

de uma classe, a título precá

(Escola isolada de Barra do Rio No-
vo, distrito e município de Ituporan-
ga), a contar de 1º de abril de 1956.
À professôra Dorothéa Dalri Fran-

zoi, da regência de uma secção (4 sé-

ries) no Curso Normal Regiona'! “Pio

XII, de Nova Trento, contar de 2
de abril de 1956.
À professôra Nadir Zapelini Schie-

fler, da regência de secção no Curso
Normal Regional “Prof* Virginia Bor-

6 0de Araranguá,
de 1º de maio de 1956.
À professôra Dorvir Angelina -

lo, da regência de uma classe. a tí-
tulo precário, nas Escolas Reunidas
“José Bevilaqua”. de São José, dis-

trito de Caxambú, município de Cha-
pecó, a contr” de 21 de abril de 1956,

a

a conta:

de extranumerário ,

Regional |

muni- |

81
1 mento de Educação

SAE in
0  1-

- 1

(Escola |

Fte,

| diário

a contar ,
em|

refe- !

ide extranumerário
00 Escolar

0 4 00
lada de Fernandes,

' João Batista, município de

A Dourival Gualberto de
função de Professor diarista
isolada de Passo do Silvano,

310 de São Joaquim),
46 fevereiro de 1956.

a (Escola iso-

Sá,

(Escola
distrito

con-a

46

Maria 8 de Liz para exercer a

função de Servente, referência VII

Delegacia de Ensino Lajes),

correndo a despesa por conta da do-

tação 33-1-002, do orçamento vigente

Iracy Lemos na função de Encarre-
gada de Serviço, referência XII, da

N.M. do Departamento de Educa
(5* Delegacia de Ensino La-

criada pelo Decreto . 1

novembro de 1955, correndo
por conta da dotação

21-1-022, do orçamento vigente,

contar de 2 de maio de 1956.
80 Afonso de Ataide Neto

função de Auxiliar de Escritório, re-

da T.N.M. do Departa-

(5º Delegacia de
Ensino — Lajes), criada pelo Decreto

873, de 22 de novembro de 1955,
correndo a despesa por conta da do-

tação 24-1-022, do orçamento vigente.

De acôrdo com a Lei 277, de 18 6
julho de 1949:

55 8 Lemos

para, na qualidade de extranumerá-
rio diarista, exercer, no Grupo Esco-
12 “Meto e Alvim”. de Herval d'Oes-

a função de Professor, a contar

de 20 de abril de 1956, com o salário
de 5 37,80, correndo a des-

pesa por conta da dotação 33-1-036,
io orçamento vigente.

ção
18
22 de

873,

despesa

Cremilda Tri-
na qualidade

diarista, exercer,
“Lacerda

vho", de Nova Trento, a função de
Professor (Educação Física), à con:

tar de 10 de abril de 1956, com o sa-
lário diário de Cr$ 35,00, correndo &

A complementarista

dapalli Mendonça para,

| despesa por conta da dotação 33-1-036
| do orçamento vigente.

Benício Teixeira Gonçalves para,
na qualidade de extranumerário dia-
rista, exercer, na Escola isolada
Cerro Alto, distrito de
município de Lajes, a função de Pro-

fessor, com o salário diário de
Cr$ 32.20, correndo a despesa
conta da dotação 33-1-036, do

mento vigente

Designar:

Com a gratificação mensal de 2
8 600009 correndo a despesa
por conta da dotação 33-0-007, do
orçamento vigente:

A professôra Alceste Guedert para
reger, a título precário, uma secção
(4 séries) no Curso Normal Regional
“Prof. Hélio Moritz”, de Presidente
Getúlio.
A professôra Gertrudes Thomsen

para reger uma secção (4 séries) no

Curso Normal Regional “Prof. Hélio
Moritz”, de Presidente Getúlio, a con-
tar de 1º de março de 1956.
A professôra Barbara Malisski pa-

2 20 (4 séries) no
Curso Normal “Carmen Linhares Co-
lônia, de Biguaçu, a contar de 15 de
março de 1956.

A professôra Cremilda 7
Mendonça para reger uma secção (4

séries) no Curso Normal Regional

0 1 de Nova Trento, a contar

por
orça-

 de 10 de abril de 1956.

São|

Couti- ,

de
Palmeiras, |

ão mensal de
correndo a despesa

33-0-002,

Com à gratific
Cr$ 420,00,
por conta da dotação
4000

6 1 0 4
Oliveira para, a título precário, re-
ger uma classe, nas Escolas Reunidas
“Prof. Fábio Estevam de Matos”, de
Lajeado dos Porcous, distrito de Ca-
xambú, município de Chapecó, a

i contar de 6 de abrii de 1956.
O professor Francisco de Oliveira

para, a título precário, reger —mais
uma classe, nas Escolas Reunidas

i “Prof. Fábio Estevam de Matos”, de
' Lajeado dos Porcos, distrito de Ca-
' xambú, município de Chapecó, 5 con-

de 6 de abril de 1956.
O professor Moacir Cordova

a título precário, reger mais uma

ciasse, nas. Escolas Reunidas “Prof.
1 Antenor Moraes”, ca vila de Bento
Gonçalves distrito e município de

| Chapecó, a contar de 7 de abril de
(1956.
| O professor Ulysses Wisbeck para,
js título precário, reger mais uma

classe, no Grupo Escolar “Santos Du-
mont”, de Garcia, município de Blu-
imenau no período de 6 de março a

20 de abril de 1956,
A professora Natalina Peterlle pa-
a título precário, reger mais uma
5 060
68de0 Faca,

| distrito de Timbó, município de
| Turvo, a contar de 16 de fevereiro de
1956.

para,

1

ra
cia

01
mem 6 regerem uma

1 50 (2 séries) no Curso Normal
| Regional “Profº Virginia Borges Co-
| ral”, de Araranguá, a contar de 1º de

1

||
E

se

maio de 1956, com a0
mensal de trezentos cruzeiros
(Cr$ 300,00), cada uma, correrdo
despesa por conta da dotação ......

0-007, do orçamento vigente.

De acôrdo com o art, 1º, alínea À,
do decreto n. 413, de 16-72-949:

A professôra Irmá Maria Caetana
Facchini para responder pela direção

idas Escolas Reunidas “Profº Alaíde
Mafra", de Lança, distrito e reunicí-
pio de Pôrto União, a contar de 15
de fevereiro de 1956, com a garatifi-
cação mensal de cinquenta cruzeiros
(CrS 50,00), correndo a despesa por
conta da dotação 33-0-007, do orça-
mento vigente.

O professor Moacir Cordova —para
responder pela direção das Escolas
Reunidas “Frof. Antenor Moraes”,
da vila de Bento Gonçalves, distrito
e município de Chapecó, a contar de
7 de abril de 1956, com a gratifica-
ção mensal de Cr$ 50,00, correndo 4

despesa por conta da dotação 32-0-007,
do orçamento vigente.

Portarias de 21 de maio de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Tornar sem efeito:
A portaria n. 385, de 22-2-56, que

admitiu Saturnino Gomes Baltazar
para exercer a função de Zelador,

referência V (Grupo Escolar "Nor-
mélio Cunha”, de Guarita, distrito
e município de Sombrio).
A portaria n. 570, de 3-3-956, que

acGmitiu Maria Lanznaster na função

de Professor diarista (Escolas Reuni-
das “José Clemente Pereira”, da vila
de José Boiteux, município de Ibi-
rama), por não ter assumido 0 6-
cício.  



6-9-56 DIÁRIO
 

Retificar:
A portaria n. 1.438, de 6-4-56

dispensou Pedro Marcos Ke da |
função de Professor Auxiliar diaris-
ta (Escola isolada de São Rafael!
distrito de Ipumirim,0 4
Concórdia), na parte referente à
função, que deverá ser Professor, re-
terência V e não como consta na re-
ferida portaria.

que

Conceder licença:
De acôrdo com o art. 168, da Lei n.

249, de 12-1-1959:

A Adelaide Ulrich Inácio,
sôra Auxiliar diarista (Escola isola-
da de Concórdia, distrito de Lontras,
município de Rio do Sul), de 90 dias,
com vencimento integral, a contar de
1º de fevereiro de 1956.
A Dilma Silva Wronski, Regente

de Ensino Primário, padrão F (Gru-

0 Escolar “Hercílio Luz”, de Tuba- |

rão), de 90 dias, com vencimento in-
tegral, a contar de 2 de abril de 1956.
A Elvira Sampistro da Silva, Pro-
512 (Escola iso- |
lada de Linha Martinazzo, distrito de
Uruguai, município de Piratuba), de

90 dias, com vencimento integral, a
contar de 11 de abril de 1956,
A Adelaide Andrade Ramos,

fessêra Auxiliar, referência V
cola isolada de Porta da Barra,
trito e município de Laguna), de 90
dias, com vencimento integral, a con-
tar de 3 de março de 1956.
A Iracema Maria Aguiar Possamai,

Regente de Ensino Primário, padrãc
F (Escola isolada de Passo Largo,
distrito e município de Turvo), de 30

dias, com vencimento integral, a con-

tar de 3 de março de 1956.

Profes-

Pro-

(Es-
dis-

De acôrdo com o art, 162, alínea a,
combinado com o art. 164, da Lei
n. 249, de 12-1-1949:

A Gelta Soares Marin, Regente de
Ensino Primário, padrão F (Grupo
Escolar “Prof. João Jorge de Cam-
pos", de Tangará), de 30 dias, com

vencimento integral, a contar de 2
de março de 1956.
A Diná Puccini Lopes Vieira, Pro-

fessôra Complementarista, referência
1 (Escola isolada de Fazenda do
Rio das Garças, distrito e município
de Imaruí), de 30 dias, com venci-
mento integral, a contar de 17 de
março de 1956.

Conceder licença, em prorrogação:
De acôrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com o art. 111, item
V, da Lei n, 249, de 12-1-1049:

A Irma da Silva Silveira, Regente
de Ensino Primário, padrão F (Esco-
la isolada de Bentos, distrito e mu-
nicípio de Laguna), de 30 dias, com
vencimento integral, à contar de 19
de março de 1956.

Conceder dispensa:
A Delma Mozena da função de

Professor diarista (Escola isolada de

Ipoméia, distrito do mesmo nome,
município de Caçador).
A Clotilde Amaral da função de

Professor diarista (Escola isolada de

Rio do Meio, distrito e município de

0 a contar de 15 ce de-

zembro de 1955. 2
A Dilermando Nascimento da fun-

ção de Professor diarista (Grupo Es-

colar “Anita Garibaldi”, de Colônia

Santa Tereza, município de São Jo-

sé).
Ao professor Dilermando Nasci-

mento da regência de secções no

Curso Primário 6.040

Grupo Escolar “Anita Garibaldi”, .6

Colônia Santa “Tereza, município de

São José.
Ao professor Lotar Matos do Ama-

ral, da regência de uma secção (1

ie) no Curso Normal Regional

“Prof. David do1 4 Rio

Negrinho, a contar de 30 de abril

de 1956.

A 405 Moraes da função

de * Professor Auxiliar diarista (Es-

61 isolada. de Anita Garibaldi,

distrito 0 4 5 à

contar de 31 de março de 19586.
A 0 Generoso da função

Frofessor diarista (Escola isola-  

da de Bela Vista, distrito
co Sertão, município de
a contar de 15 de março
A Carmelina Cândido da função

Professor diarista (Escolas Reu-
“Prof. Adolio Postol
distrito de Maracajá

Araranguá), a contar

de 19586.

de Passo
Sombrio)

de 1956,

6

8
2

0
de abril

muni-
de

Dispensar: 2
a de Mattos

Profe sor dia
s “São Roque

e município de Canoi
a vaga ter sido preen-

chida por professor efetivo, a con

tar de 2 de março de 1956.

Maria Linhares de Miranda
função de Professor diarista
ln isolada de Santa Laura, d
Faxinal dos Guedes
Xanxerê), por não
exercício.

prof

na

Hartner
de 8

Reunidas
distrito
visto

função
las

tura,
nhas),

da
(Esco-

trito de
ípio de

assumido 90
mur

ter

Um-A Glória
60
série)
mentar

mann

0

1

no Curso
do Grupo

Blumenau
Central, município

Sul, a contar de 17 de
Elci Mário Pereira

Professor diarista
Alto Caminho
José Boiteux,
por ter sido
tabelecimento.
Airton Coelho da função de

fessor diarista (Grupo Escolar
dido Ramos”, distrito de Caxambú,
município de Chapecó), por ter si-
do admitido em outro estabelecimen-
to.

Trom-
Rio do

abril 6 1956
da função de

(Escola isolada
Caçadores, distrito

de
de

da vila

de

admitido em outro

“Cân-

Designar:

Antonina da Silva Colle, Professô- |
ra Auxiliar, referência V (Escolas

Reunidas “Profº Maria da
Silva", de Segunda Linha
150 4 1. município de Cri-
ciúma), para ter exercício na Esco-

la isolada de Visconde de Taunay,
distrito de Morro da Fumaça,
cípio de Urussanga.

Com a gratificação mensal de

8 600.001 correndo a
por conta da dotação 33-

orçamento vigente:

A professôra Zoraida Luiz Ceolim
para reger

-0-007, do

no”, de Santo Amaro da Imperatriz,

município de Palhoça, a contar de 1º
1956.

Com a, gratificação mensal de

Cr$ 420,00, correndo a despesa
por conta da dotação 33-0-092, do

orçamento vigente:
a Victória Asseif para

ecário, reger mais uma

no00
Osório”, de Três Barras, município

de Canoinhas, a contar de 1º de
co de 1956.

A professôra
para, título

de maio de

004

precário, re mais
uma classe no Grupo Escolar “Prof.

08  6. Guerreiro Krueger" de

Miguel d'Oeste, a contar de 15
de fevereiro de 1956.

a

Josefina Stri
título precá
no Grvr

SErFOS 105
de São M
15 fevereiro de

1a dos
rege:

de é
San-
mais

scolar “Prof.

de

15

a título precário,
no Grupo E

Guerreiro Krueger"
a contar

se,

G.
São 81

4 6
A prof Maria Caetanc

Fachini pa a título precário,
ger mais uma classe nas Escolas Reu-
401281
de Lança, distrito e município

Fôrto União.

de

de

Zélia Maria Gerent para reger uma

50 (1 série) no Curso Primário

Complementar do Grupo Escolar “Ne-

reu Ramos”, de Santo Amare da

| 18
1
0

10

de |

município de Ibirama), |
es- 1

0-

Glória ;
Sangão, |

muni- |
| rência IV (Escolas
| Fábio Estevam

despesa .

1 0

uma secção (4 séries) 0
Curso Normal Regional “Ivo d'Aqui-

OFICIAL

INSTALA
170 98

SABADO, O MUNICÍ-
TO AMARO DA iMPE-
RATYTRIZ

Com solenidades expressivas, a que
comparecerão altas autoridades, den-
tre as quais o Governador Jorge La-

o Vice-Governador0
08 84 820 4-

jegações desta Capital e dos municí-

2

de Palhoça, a

de 1956, com
de Cr$ 150,00,

do a despesa por conta da do-

tação 33-0-007, do orçamento vigente.

O professor Arlindo Hoeller para
exercer a função de Auxiliar de Ins-
peção, do distrito de Trombudo Cen-

1 icípio de Rio do Sul, a con-

de 16 de abril de 1956, com 35
gratificação mensal de Cr$ 50,00. cor
rendo a despesa por conta da dota-

ão 25-0-007, do orçamento vigente.

município
2 abril

mensal
contar de

0

m

Admitir:
Terezinha de

função de

(Grupo

Laguna),

Bem para exercer a
Servente, referência 11

Escolar “Ana Gondim”, ce!
correndo a despesa pori

conta da dotação 33-1-022, do orça- |

mento vigente, 12
Ana Caovilla para exercer a fun- 1

cão de Serviçal, 16V
73 Escolar Raimundo Corrêa”
Seára), correndo a despesa por
ta da dotação 33-1-022,
vigente.

Arina Santos da Cruz para exer-
cer a função de Servente, referência

VII (Grupo Escolar “Padre Miguei
Giacca", de Rio Maina, distrito
município de Criciúma), correndo
despesa por conta da dotação
33-1-022, do orçamento vigente

Maria Trani Mambelli Viana
exercer a função de Zelador,

Reunidas
de Mattos”, do vila

Lajeado dos Porcos, distrito de
Caxambú, município de Chapecó),

de
con-

do orçamento

e

a

para
refe-

“Prof

' de
a

0

| para,

| exercer

(Gru- |“

 contar de 6 de abril de 1956, corren-
a despesa por conta da dotação

3-1-022, do orçamento vigente.

Sabina Danielle para exercer
função de Zelador, referência

(Escolas Reunidas “Prof. Antenor
705. 4 Vila de Bento Gonçal-

| ves, distrito e município de Chape-
1 6 a contar de 7 de abril de 1956,
| correndo a despesa por conta da do-
1 130 33-1-022, do orçamento vigente.

Tereza Kuroski para exercer na
função de Servente, referência 11
0 Escolar “Prof. Carlos Te- |
chentin”, de Passo Manso, distrito e

município de Blumenau), correndo
despesa por conta da dotação
33-1-022, do orçamento vigente

De acôrdo com a Lei n. 277, de 13
de julho de 1949 e com o salário

diário de Cr$ 42,00, correndo a

despesa por conta da dotação

33-1-036, do orçamento vigente:

A normalista Maria José Marques
do Rosário para, na qaualidade 4
-5 exercer a

0 Professor no Grupo Es-

colar “Ruy Barbosa”, de Joinville, a
contar de 4 de abril de 1956.
A normalista Nelma Alves da Sil-

na qualidade de extranume-

função ce

Professor Grupo olar “Prof.
Germano Timm", de Joinville, 2 con-

tar de 3 de maio de 1956

a

IV

no

De acôrdo com a Lei n. 277,
de julho de 1949 e com o
diário de Cr$ 37,80, correndo a
despesa por conta da dotação

33-1-036, do orçamento vigente:

A ginasiana Cenir Guerra para, na
aualidade de extranumerário-diarista,
exercer a função de Professor no
Grupo Escolar “Marechal Bormann",
de Chapecó, a contar de 14 de abril |
de 1956.

de 18
salário   

1 120

1

0 4 0 05
se, sábado, o município de Sa
40 46 recentemente

criado.

Em data de anteontem,
do Exceutivo assinou ato
o Delegado de Ensino, sr. Waroldo
Silva, para exercer, em comissão, o

cargo de Prefeito daguele novo mu-

nicípio, até que seja eleito o efetivo.

o Chefe
nomeando

9

8 35 3
na qualidade de extranumer

rio-diarista, exercer a função de Pr

fessor no Grupo scolar —“Rauli
Horn", de Indaial, a contar de 20 d

abril de 1956.

De acôrdo com a Lei 277,
julho de 1949 e com o salário
de Cr$ 3220, correndo a despe-

sa por conta da dotação 33-1-036,

do orcamento vigente:

Edith Anália Correa para,
lidade de extranumerário

a função de

ola isolada de Rio

trito de Águas
de Bom Retiro.
O complementarista Airton Coelho

rara, na qualidade de extranumerá-
rio diarista, cer a função de
Frofessor, nas Escolas Reunidas
Prof. José Bevilaqua”, da vila de
Dom José, distrito de Caxambú, mu-

nicípio de Chapecó, a contar de 5 de
março de 1956.

Eloi Mário Pereira para, na qua-
4 6 extranumerário diarista,
exercer a função de Professor n
Escola isolada de Rio Vigane, di
trito de José Boiteux, município de
Ibirama, a contar de 15 de maio de
1956.
Maria Felisbina Fagundes pa

na qualidade de extranumerário dia-
rista, exercer a função de Professor

na Escola isolada de Rosário, cistri-
th e município de Palmitos, a contar
de 15 de fevereiro de 1956.
Vilma Luiza “Trevisol para.

qualidade de extranumerário dis

ta, exercer a função de Profess
1 501 0124 4 540

município de Palmitos.
Maria Miranda para

ae de  extranumerá
cxercer a fun 1

isolada

de 18 de

na
ci a,

Professor «na
do Leste, dis-

Brancas,0

a

e

io
Professor, n

3 distrito e

para, na quali-

numerário diarista.
Professor, —na

de Santa Laura, distri-

dos Guedes, municí-
a contar de 19

Escola i
to de Faxinal
pio de Xanxerê,

de 1956.
Terezinha Machado Ribas para,

qualidade de extranumerário diar
ta, exercer a função de Professor, 4

cola isolada de Lageado Grande,
d to de Abelardo Luz, município

de Xanxerê, a contar de 1º de maio

de 1956.
Emília Sopran para, na qualidade
extranumerário diarista,

ão de Professor, na Escola
8 de São Jorge, distrito e mu-

nicípio de Palmitos, a contar de 15

de fevereiro de 195

na

exercer

Maria Ber

4
0 Caméra
4

função de 0

a de Beverini
0 0405 a con-
tar de 15 de fevereiro de 1958.

Erica Puhl para, na qualidade de

046 a

função de Professor, na Escola iso-

lada de Linha Caetetu, 0 6

município de Palmitos, a contar de

15 de fevereiro de 1956.

Vilma Albina Lorenzi para, 88

qualidade de extre numerário dia-

rista, exercer a 0 10 de Professor,

; Escolas Reunidas “Profº Jurema 
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Savi Milanez”,
distrito de Coronel
pio de Chapecó, à
abril de 1956.
Miguel Angelo Michelluzzi para,

na qualidade de extranumeráric dia-
rista, exercer a função de Professor,

na Escola isolada de Alto Luiz Al-
ve distrito de Massaranduba, mu-
nicípio de Guaramirim.

Luiza Pereira Turazzi para, na

24 extranumerário diaris-
ta, exercer a função de Professor,
nas Escolas Reunidas “Padre Jacob
Luiz Neibei”, de Pinheiral, distrito e
município de Braçc do Norte, à con-
tar de 15 de fevereiro de 1956
Hugo Martins para, na qualidade

de extranumerário diarista, exercer
a função de Professor, na Escola
isolada de Barra Grande-Divisa, dis-
trito e município de Palmitos, a
contar de 15 de fevereiro de 1956.
Osvaldo Geib para, na qualidade

de extranumerário diarista, exercer
a função de Professor, na Escola
isolada de Linha Central, distrito
município de Palmitos, a contar
15 de fevereiro de 1956.
Agenor Souza Fagundes para, na
4 4 extranumerário diaris-
ta, exercer a função de Professor, na
Escola isolada de Taquaruçu, dis-
trito e municívio de Palmitos, a con-
tar de 15 de fevereiro de 1956.
Armando Guilherme Schulz para,

na qualidade de extranumerário d
1156a função de Profess
ra Escola isolada de Borevi-Itapé,
distrito e município de Palmitos, a
contar de 15 de fevereiro de 1956.
Armindo Becker para, na quali-
4 4 0 diarista,
exercer a função de Professor na
Escola isolada de Sertão, distrito e
município de Palmitos, a contar de
15 de fevereiro de 1956.

Francisco Ohse para, na qualidade
de extranumerário diarista, exercer
a função de Professor na Escola
isolada de Km. 23 Norte, distrito e
município de Palmitos, a contar de
15 de fevereiro de 1956.

Erside Maria Oliveira Knapp para,
na qualidade de extranumerário dia-
rista, exercer a função de Professor
na Escola isolada de Ilha Redonda
11 50 e município de Palmi-
tos a contar de 15 de fevereiro de
1956.

Ernesto Engel para, na qualidade
de extranumerário diarista, exercer
a função de Professor na Escola
isolada de Linha Glória, Estrada da
Maravilha, distrito e município de
Palmitos, a contar de 15 de fevereiro
de 1956.

Alfredo Blanger para, na quali-
dade de  extranumerário diarista,
exercer a função de Professor na
Escola isolada de Capela da Gruta,
distrito e município de Palmitos, a
contar de 15 de fevereiro de 1956.
Moacir Cordova para, na qualidade

de extranumerário diarista, exercer
a função de Professor nas Escolas
Reunidas “Prof. Antenor Moraes”,
da vila de Bento Gonçalves, cistri-
to e município de Chapecó, a contar
de 7 de abril de 1956.

Otília Martins Kurck para, na qua-
lidade de extranumerário diarista,
cxercer a função de Professor na
Escola isolada de Todos os Santos,
município de Dionísio Cerqueira.
Maria Rodrigues para, na quali-

cade de  extranumerário diarista,
exercer a função de Professor nas
Escolas Reunidas "José Saturnino de
Souza Oliveira”, de Pericó, distrito
e município de São Joaquim, a con-
tar de 1º de abril de 1956.

Izolda Sardi Vendruscolo para, na
qualidade de extranumerário dia-
rista, exercer a função de Professor
na Escola isolada de Linha 10 de No-
vembro, distrito e município de Con-
córdia, a contar de 1º de março 2
1956.

Cacilda Rodrigues Israel para, nº
qualidade de extranumerário dia-
rista, exercer a função de Professor,
na Escola isolada de Aguas Bran-
cas, distrito e município de Bom Re-

tiro.

da vila de Quilombo,
Freitas, municí-

contar de 20 de

e

de

 
de Ensino Primário, padrão F (Gus
1
0 Escolar

1

00101
  

6 60 0 a Lei 277,
julho de 1949:

José Antônio de Borba para, na
qualidade de extranumerário diaris-
ta, exercer a função de Profe

na Escola isolada de Canoas, distri-
to e município de Bom Retiro.
A complementarista Dorací Santos

para na qualidade de extranumerá-

rio diarista, exercer a função de Pro-
fessor Auxiliar na Escolaisolada de
Morro do Boi distrito e muvicípio
de Camboriú, & contar de 11 de abril
de 1956, com o salário diário de
Cr$ 28,00, correndo a despesa
conta-da dotação 33-1-036, do
mento vigente.

Maria Gabriel da Silva
aualidade de extranume
ta, exercer a função
Auxiliar na Escola
da Barra, distrito e
Laguna, a contar de

1956 0 o salário diário de
8 28.00 correndo a despesa

conta da dotação 33-1-036, do
mento vigente.

Escolar “Lebon
Alegre), de 2

integral, à c«

1956.

A Hilda Flor

Ensino
isolada
Jacinto
vo), de

tegral,

1956,

2

Régis”,
dias,

de

2 40
com vencimento
3 de abril de

C

Mandelli,
Primário,
de Vista
Machado,
30 dias,
contar

Regente de
padrão F (Escola

Aiegre, distrito de
município de Tur-

com vencimento in-
a de 1º de março de

Hertha Icdanita Zumblick, Pro-
2 0classe H (Grupo

Escolar “Henrique Fontes”, de Tuba-

10 de 30 dias, com0 -

tegral, contar de 2 de abris de

1956.
A Leny Nunes de Oliveira, Regen-

te de Ensino Primário, padrão F (Es-
colas Reunidas “Prof, Tomé Machado
Vieira", de Matos, município de Tu-
barão), de 30 dias, com vencimento

a contar de 23 de fevereiro23

por
orça- a

para
rário dia
de Professc

isolada de Ponta
municípic de

19 de março de e

4 Neide Maria Areias de Souza,
Professôra Normalista, c asse H (Gru-

colar “José Boiteu do Es-
60. município de 060

30 5 0 0  -
gral, a contar de 9 de março de 1956.

A Ady da Veiga Faria, Professôra

Normalista, classe T (Grupo Escolar
“Irineu Bornhausen”, do Estreito,
município de Florianópolis), de 15

por
00

Portarias de 22 de maio de 1956 de 
O SECRETÁRIO RESOLVE

Dispensar:
A professõra Jurema de Castilhos

da regência de uma secção (4 ries)

no Curso Normal Regional “Prof. ' dias, com vencimento integral, a

David do Amaral”, de Rio Negri-

,

contar de 10 de abril de 1956.

nho. | A Dalva da Silva Wiese, Regente de

A professõra Zulade Napoleão da

'

Ensino Primário,0 501

regência de uma secção (2 séries) no isolada de Santana, distrito e muni-

Curso Normal Regional “Prof. Vare- cípio de São José), de 30 dias, com
la Júnior”, de Laguna, à contar do | vencimento integral, a contar de 3

1º de abril de 1956. de abril de 1956.

O professor Fioravante João Mar- A Zemir Paulista da Silva, Regen-
chi da função de Auxiliar 6-16 Ensino Primário, padrão EF

0 do distrito da Sede de Nova| (Escola isolada de Fabrica de Papel,
Trento. 0 e município de Ituporanga),

A professôra de 60 dias, com vencimento integral,

aa regência a a contar de 10 de fevereiro de 1956.

mais uma clas: no Grupo Escolar A José Manoel Sotéro, Regente de

“Prof. Tarciano Barreto”, de Timbé, | Ensino Primário, padrão F (Escola

município de Turvo, à contar 4 16 isolada de Cova Triste,6 4

de fevereiro de 1956. Paulo Lopes, município de Palhoça),
de 15 dias, com vencimento integral,

a contar de 14 de março de 1956,

De acôórdo com o art. 162, alínea a,
| combinado com oart, 111, item
1 V, da Lei n. 249, de 12-1-1949:
| A Maria Geci Araújo, Regente de
| Ensino Primário, padrão F (Grupo

Escolar “Enoé Schútel, de Capoeiras,
município de Florianópolis), de 15
dias, com aintegral,
contar de 1º de abril de 1956.

1
1
1
1
1
1

4

Lucia Castro Marcos
0 precário, de

Conceder dispensa:
A professôra Josefina Pesseti Ca-

nela da regência de secções no Curso

Primário Complementar do9
Escolar “Prof. Taciano Barreto", de
Timbé, município de Turvo, a contar
de 16 de fevereiro de 1956.
A Maria Pessoa da função de Pro-

fessov Auxiliar diarista (Escola iso-
lada de Vargem Grande, distrito de

Lauro Múller, município de Orleães),
a contar de 1º de março de 1956.

Portaria de 28 de maio de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE
Conceder licença:
60 0 0 art.

n. 249, de 12-1-1949:
A Beatriz Pinto de Oliveira,

gente de Ensino Primário, padrão F
(Escolas Reunidas “Prof. Tomé Ma-
chado Vieira de Matos”, município
de Tubarão), de 90 dias, com venci-
mento integral, contar de 7 de

vereiro de 1956,

Tornar sem efeito:
A portaria n. 1.960, de 20-4-956,

que admitiu Nilda Martins para

exercer a função de Professor Auxi-

liar diarista (Escola isolada de Ca-
chimbo, município de Concórdia), por

não ter assumido 0 exercício,

168,

Conceder licença:

De acôrdo com o art.
combinado com o art.
n. 249, de 12-1-19489:

A Josefina Pessetti Canela, Regente

162, alínea a,
164, da Lei 8

TESOURO

0

1

“Prof.0 Bz
de Timbé, município de Turvo),
30 dias, com vencimento integral,
contar de 17 de fevereiro de 1

A Natália do Amaral Maia, Profes-

sôra Normalista, classe 1 (Grupo Es-

colar “Ruy Barbosa”, de Joinville),

de 10 dias, com vencimento integral,

a contar de 26 de março ce 1956,

A Irene Inacio Pizzolotto, Zelado-

ra, referência V (Grupo Escola: “Pe-

dro Simão”, de Ermo, distrito de

Jacinto Machado, município de Tur-

vo), de 15 dias, com vencimento in-

tegral, a contar de 16 de fevereiro

ãe 1956.
1Odette Domingues -

100.
H (Grupo Escolar “Irineu Bornhau-

sen”, de Estreito, município de Flo-

|

* 0

1601de 30 dias, com venci- TOTAIS

mento integral, a contar de 2 de |

abril de 19586.
A Arnoldina Duvoisin,

Ensino Primário, padrão F

)

O DA10

Saldo do dia 1º, 1 CRIXA

Recebimentos :

DISCRIMI NSÇÃ

Estabelect-
mentos

DO "EST?ADO Depósitos
espec12 0 608 2

Regente de; Encar. do Contróle

(Grupo |

da Lei"

Re-

fes

TESOURARIA,

8406 6 ASSISTÊNCIA
SOCIAL

DEPARTAMENTO DE
PÚBLICA

SAÚDE

Portaria de 5 de setembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE
Retificar:

A portaria de 16 de 86510 p.p.
que admitiu Maria Custódia de Me-
deiros para exercer a função de
Parteira-Prática, referência XIII,
criada pelo decreto n. 2, de 30 4
junho do corrente ano, ná parte re-
ferente ao exercício que deverá ser
no Centro de Saúde da Capital,
não como consta da referida porta-

ria

6

findo

por 644

faltando

justificada,

sado, uma vez qu

para tratar de

concluiu no dia

E, para que

da referida funclonária,

ao

desde

Meto de

0 ou

coação à

único do art,

citada, lavro

publicado no *

Florianópolis,

Ari Ramos dé
retor.

do parágrafo

da Lei n. 290; eupra

edital a

1 06417

1º de

Castro,

sente 4

do 1

2 4 189

5060 do di-

Bet

6101

o

FAZENDA
TESOURO DO ESTADO

Edital

De ordem do sr, diretor

Estado, intimo Oss

Santos, Coletor

de Oricães,ria que,

208

00 1 90 de

findo

de

050

hoje, EUA att-

o ser

exonerado, na

04

39, de

para

por

prescrita

12

que,
 

0 conhecimento

60 lavrado

te edit

Oficial”

ção do Exvediente

1956

Ferreira

0

lo no

pre-

-

rio
E em 23 de soetem-

e

Nérica

diretor.
1 (6094)

de Souza, secretária do

DO ESTADO

t CONTABILIDADE

5 DEEM SETEMBRO DE 1956

0 Dos SALDOS

Montepto

72125825820
B2.824.046,30

64.782 305,60

595.338,00.
466.180,50

1.061.519,40

1 007.832.9090
14.865.117,60

15.872.950 50

400

Tesoureiro
FPraneísco Gouvêa, Sub-diretor. 
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T 1 cisão: O Tribunal resolveu ordenar 2 cretaria da Segurança Pública — Ins-

RIBU NAL DE CON À DO 7 stro, observando que, 05 0 3 de Veículos e Trânsito Público.

Código de Contabilidade, não pode a

|

Importância: Cr$ 494.433,50, Interessa.

ESTADO
parte processar adiantamentos para des-

|

do: Indústria e Comércio Senegaglia

pesas feitas. Ltda., ce. Decisão: Ordenado O

Eri : 40) Processo de empenhos por adian-| registro, 5º) 350 0 por

Resenha dos julgamentos da sessão 6 5respectivamente: Arnaldo ar.

|

tamentos n. 64/56. Relator: Exmo. sr.j adiantamento n, 40/56. Relator: Exmo

23/8/56 noldo da Luz, Almoxarife, clas juiz Leopoldo Olavo Erig. Origem: Se.| sr. juiz dr. João José de Souza Cabral,

DOP e os seguintes Engenheiros F cretaria da0 e Obras Públicas.

|

Origem: Secretaria da Viação e Obras

(Art. 68, £ 3º do Regimento Interno) dentes do DER: José Leão Dutra E Diretoria de Obras Públicas. Impor-; Públicas — Diretoria de Obras Públi-

1) Processo de empenho N. 59/56. Re-| São Joaquim; Humberto Machado — d tâncias: CrS 199.629,00 — | cas. Importâncias: CrS 300.000,00 —

lator: Exmo, Sr. Juiz Monsenhor Pas.| São Miguel do Oeste; Adayr Marcolla — ers 223.803,10 e CrS 37.0 Respon- | Crs 30.000,00 S 30.000,00

coal Gomes Librelotto. Origem: Assem-

|

de Rio do Sul; Moacyr Mondardo — de

|

SAVE! Egon Alberto Stein — Engenheiro Cr$ 50.000,00 50.000,00

bléia Legislativa do Estado. Importân- Araranguá; Lourenço Faoro — de Ca. Residente 0 DER de Blumenau, De- | Cr$ 50.000,00 7rS 50.000,00

cia: Cr$ 52.000,00. Interessado; Angêlo| cador; Luiz Kamekiti Itokazu - 4 8599 0 51 resolveu ordenar o; Cr$ 50.000,00 — CrS 50.000,00 1

Silvestre Bez — Chefe de Secção da Pa.| Chape 6 Waldomiro Lemos — de Curl. | registro dos três empenhos, sob a con-, Cr$ 50.000,00 - .8 50.000,00 — 1

gadoria. Decisão: Ordenado 15 registro. tibanos; Nery Waltrick - 40 915930 de serem os montantes 4- C 50.000,00. Responsáveis —respectiva-

2 Processo de empenho N. 60/56. . 10 Greipel — de Tubarão; Angelo) aplicada escr ados, oportunamen-. nte: Arnaldo Arnoldo da Luz, Aimo.

lator: Exmo. Sr. Juiz Nereu Corrêa de| de Carli — de Joaçaba; João Pedro Ar. 9 balanço patrimonial do Estado. | xarife, classe K, da DOP, e 55 seguin-

Souza. Origem: Assembléia Legislativa

|

ruda — de Lajes; Egon Alberto Stein | ribunal de Contas, em Florianópoli te Engenheir 4 do DER:

do Estado. Importância: CrS 150.000,00.) — de Blumenau e Ernani Santa Ritta | 3) de agósto de 1956. | Tosé Leão Dutra — de São Joaquim;

Interessado: Angêlo Silvestre Bez —

|

— de Joinville. Decisão: Ordenado O | Humberto Machado — de São Miguel

Chefe da Secção da Pagadoria. Decisão:

|

registro, com a conc o do prazo 68.1 Luiz 6. Silveira de Souza, secretário do Oeste; Adayr Marcolla — de Rio do

Ordenado o registro. pecial para a prestação de contas. do Plenário | Sul; Moacyr Mondardo — de Araranguá;

3) Processo de empenho por Adianta- 6º) Processo de empenho0 e " Lourenço Faoro — de Caçador; Luiz

mento .2 44756. 1 Exmo. Sr.| mento n. 31/56. Relator: Exmo, 81.1 evito 040 4 Filho, presidente do6 1— de Chapecó; Wal-

Juiz Monsenhor Pascoal Gomes Libre-| juiz Vicente João Schneider,

—

Origem: 21 0650 . | domiro Lemos — de Curitibanos; Nery

lotto. Origem: Secretaria da Agricultura Secretaria da Agricultura — Diretoria (6.099) Waltrick — de Canoinhas; Leones Grei.

— Diretoria da Produção Vevetal. Im-| da Produção Animal. Importánci O : pel — de Tubarão; Ángelo de Carli —

043 8 70.004.00 Responsável:

|

CrS 45.000,00. e 5 45.000,00. Respon-
de Joaçaba; João Pedro Arruda — de

Renê Pires Machado — Auxiliar de Es-

|

sável: Oscar zareth Capela — Escri- Ata da 53º sessão ordinária, realizada a Lajes; Egon Alberto Stein — de Blu-

critório. Decisão: Ordenado a registro. turário do Serviço 40 460 do Fo. 28 de650 4 1956 | menau e Ernani Santa Ritta — de Join-

4) Processo de empenho por Adianta- mento da Produção Animal. Decisão: | | ville. Decisão: Ordenado o registro, com

mento N. 49/56. Relator: Exmo. Sr. Juiz Ordenado .5 registro dos dois empenhos,' Presidencia: Excelentíssimo senhor a concessão do prazo especial para a

Monsenhor Pascoal Gomes  Librelotto.| recomendando-se à origem que, ao con- doutor João Bayer Filho. prestação de contas, 6º) Processo de

Origem: Secretaria da Viação e Obras

|

signar os saldos da verba, o faça discri. Aos vinte e08 40 mês de agôs- empenhos por adiantamento n. 31/56.

Pkblicas — Diretoria de Obras Públicas. minadamente, obsgrvando-se Os desta- to do ano de mil novecentos e cincoenta Reiator: Exmo. sr. juiz Vicente João

Importância; CrS 90.000,90. Responsável:

|

ques. 8 seis, na sala das sessões do edifício do Schneider. Origem: Secretaria da Agri.

086 00-0 resi- 79 3660 400. 0 de Contas do Estado, nesta cultura — Diretoria da Produção

dente do D. E. R*+ de Araranguá. -

|

mento n. 48/56. Relator: Exmo. sr. juiz Capital do Estado de Santa Satarina, reu- mal. Importâncias: Cr$ 45.000,00 e

Decisão: Ordenado o registro. Leopoldo Olavo Erig. Origem: Secreta- 0596 em sessão ordinária, 0 egrégio Cr$ 45.000,00. Responsável;

5) Processo de Abertura de Crédito| ria da Viação e Obras Públicas — Di- Tribunal de Contas, com a presença dos 76 - Escriturário do Servi-

Suplementar N. 25/56. Relator: Exmo, | retoria de Obras Públicas. Importân. 66180 0 juízes Monse- co do Acôrdo do Fomento da Produção

Sr. Juiz Monsenhor Pascoal Gomes Li-| cia: Cr$ 60.000,00. Responsável: Leones nhor Pascoal Gomes Librelotto, vice- Animal. Decisão: Ordenado o registro

brelotto. Origem: Palácio do Govêrno. Greipel — Egenheiro Residente do DER presidente, doutor João José de Souza dos dois empenhos, recomendando

Importância: Cr$ 17.000,00. Interessado: de "Tubarão. Decisão; Ordenado o rTe- Cabral, Nelson Heitor Stoeterau, Vicen. origem que, ao consignar os saldos da

Secretaria co Interior e Justiça — Con-| gistro. te João Schneicer, Leopoldo Olavo Erig Verba, 9 discriminadamente, obser-

sultoria Jurídica. Decisão: Ordenado 15 8º) Proce de empenho por acianta- e Nereu Corrêa de Souza, sob a presi- vando-se os destaques. 79 Proce de

registro. .0 n. 56/56. Relator: Exmo. sr. dência do00 20 61por adiantamento n. 48/5

Tribunal de Contas, em Florianópolis, juiz Nelson EFeitor Stoeterau. Origem: João Bayer Filho. Estava presente o Relator: Exmo. sr.

24 de agôsto de 1956, | Secretaria da Agricultira — Gabinete 66109 procurador, dou “e. Origem;

Luiz C, Silveira de Souza, secretário, do Secretário. Importânc tor Abelardo Rupp. Lida a ata da ses- Obras Públicas

Ani-

Oscar Na-

à 
juiz Leopoldo Olavo

Secretaria da Viação 6

— Diretoria de Obras

do plenário. r$ 133.333,%), Responsável: Godoy An. 880 anterior, foi a mesma, sem discus-| Públicas. Importância: CrS 60.000,00.

Visto: tônio Susin — Oficial de Gabinete. De- são, aprovada e em seguida assinada Responsável: Leones Greipel, Engenhelns

João Bayer Filho, Presidente do. 6150 Ordenado o registro. pelos presentes. Na hora do expediente Residente do DER de Tubarão. Decisão:

de Contas, 9º) 06880 de abertura de crédito 91 140 0ofício enviado pelo sr. dr. Ordenado o registro, 8º) Processo de em-

2 suplementar n. 29/56. Relator: Exmo.! C!odorico Moreira, presidente da Fede. penho por adiantamento n.. 54/56, Rela-

sr. juiz Vicente João Schneider. Ori- 18599 das Associações Rurais do Esta-| tor: Exmo. sr. juiz Nelson Heitor Stoe-

Resenha dos julgamentos da sessão dei gem: Palácio do Govêrno. 10 do de Santa Catarina,4. 0848.

287856 (art. 68, R 3º, do Reg. Interno) |CrS 35.280,00.
Interessado: Poder Exe | ºM anexo, o relatório de suas atividades| ra — Gabinete do Secretário. Importân-

cutivo. Deci : Ordenado o registro. no decorrer do ano de 1955 — a agrade-| cia: CrS 133.333,80. 06060

1º) Processo de empenho n. 55/56. 10) Process . 18/56. Relator: Exn cer e arquivar. Logo após, foi facultada

|

Antônio Susin — Oficial de Gabinete.

Relator: Exmo. sr. juiz Leopoldo Olavo| sr, juiz Nereu Corrêa de Souza. Ori- a palavra para breves comunicações, Decisão: Ordenado o registro, 9º) Pro-

Erig. Origem: Secretaria da Segurança] gem: Secretaria da Saúde e-1 não hávendo quem dela quisesse fazer

|

cesso de abertura de crédito suplementar

Pública — Delegacia, Importância: ....! cia Socia | — Maternidade

—

“Carmela VUS9- Na ordem do dia, foram julgados n. 29/56. Relator: Exmo. sr. Juiz Vl.

5 95.134,00. Interessado:  . Dutra". Assunto; Consulta tomulada

|

OS seguintes processos em pauta, com cente Jisão Schneider. Origem: Palácio

presentações Ltda., de Itajaí. Decisão:| ao “Tribunal de Contas pelo diretor da dispensa de publicação, concedida nos do Govêrno. Importância: Cr$ 35.280,00.

Ordenado o registro. 6 8 016 6 prêços. têrmos do artigo 51, $ 1º, do Regimento Interessado: Poder Executivo. Decisão;

20) Processo de empenho n. 48/56. Re-

|

Decisão: O Tribunal resolveu 04 0 Interno: 1º) Processo de empenho . 00 0 registro. 10) Processo .

10  0. 5.2 6 .00 1. 5/56. Relator: Exmo. sr. juíz Leopol.' 18/56. Relator: Exmo. sr. juiz Nereu Cor-

Schneider. Origem: Secretaria da Fa. Tribunal de Contas, em Florianópolis, | do Olavo Erig. Origem: Secretaria de rêa de Souza. Origem: Secretaria

—

da

zenda — Tesouro do Estado. Importân-

|

29 de agôsto de 1956. 1885008 Pública - 9. 1. 8e Assistência Social — Maternida-

cia: Cr$ 674.688.09. 1 Dis. Luiz C. Silveira de Souza, secretário portância: CrS 95.134,00. Interessado: de “Carmela Dutra”. Assunto: Consulta

tribuidora de Papeis e Artes Gráficas) do Plenário. Pimpa Representações . Itajaí. |! formulada ao “Tribunal de

S. A. — P/P G. da Costa Pereira, De- Visto: o Bayer Filho, presidente do Decisão: Ordenado o registro. 2º) Pno-; diretor da Maternidade sôbre coleta de

cisão: Ordenado o registro. 1 4 Contas. | cesso de empenho n. 48/56. Relator:

|

prêços. Decisão: 0 7resolveu

30) Processo de empenho n. 58/56. Re. (6.098) | Exmo. sr. juiz Vicente João Schneider.

|

aprovar o parecer. E, nada mais ha-

10 Exmo. sr. juiz Vicente: 3050 2 | Origem: Secretaria da Fazenda — vendo a tratar, o excelentíssimo senhor

Schneider. Origem: Secretaria da Saú-! Resenha dos julgamentos da sessão de 39099 do Estado. Importância: presidente deu por encerrada a presente

de e Assistência Social — Departamen.

|

30/8/56 (art. 68, $ 3º, do Reg. Interno) CrS 674. 688,00. Interessado:  Distribui-j sessão. convocando outra para a próxi-

to de Saúde Pública. Importância: .... | dora de Papeis e Artes Gráficas S. A.

|

ma quinta-feira, dia 30, à hora habi-

Cr$ 65.597,00. Interessado: Companhia 19 Processo de empenho por adianta. — P/P G. da Costa Pereira. Decisão:| tual, do que, para constar, eu, Luiz

Industrial e Comercial Brasileira de | mento n. 57/56. Relator: Exmo. sr. Ordenaco o registro. 3º) Processo de, Cândido Silveira de Souza, Assistente,

Produtos Alimentares “Nestlé”, filial de) juiz Vicente João Schneider, Origem: empenho n. 58/56. Relator: Exmo. sr.| padrão M, dêste egrégio Tribunal de

Curitiba, Decisão: Ordenado o registro. Secretaria da Agricultura — Federação j Vicente João Schneider. Origem: | Contas, servindo de secretário do Ple-

49 0 de empenho n. 517/56. das Associações Rurais. Importância: Secre da Saúde e Assistência So-

|

nário, lavrei a presente ata, (Ass.) João

Relator: Exmo. sr. juiz Nereu Corrêa| CrS 83.333,20. Responsável: Godoy An- cial Departamento de Saúde Pública.

|

Bayer Filho, Mons. Pascoal Gomes Li-

Importância: CrS 65.597,00. Interessado: brelotto, João José de Souza Cabral,
de Souza. Origem: Secretaria da Segu-| tônio Susin — Oficial de Gabinete. De-

rança Pública — Inspetoria de Veículos cisão: Ordenado o registro, | Companhia Industrial e Comercial Bra.| Nelson Heitor Stoeterau, Vicente João

e Trânsito Público. Importância: ...... 20) Processo de empenho por adianta.

'

sileira de Produtos Alimentares “N Schneider, Leopoldo Olavo Erig, Nereu

CrS 494.433,50. Interessado: Indústria ei mento n. 52/56. Relator; Exmo. sr. | tlé”, fílial de Curitiba. Decigão: Or-

|

Corrêa de Souza ce Dante De Patta, pro-

Comércio 281 1.. de Curi.

|

juiz Nereu Corrêa de Souza, Origem: denado o registro. 4º) Processo de em.

|

curador “ad-hoc”.

tiba. io: Ordenado o registro. Secretaria da Viação e Obras Públicas, penho n, 57/56. Relator: Exmo. sr. juiz

de Souza. Origem: Se- 2 (16.096)

Contas pelo

5º) Pnocesso de empenho por adianta-j — Diretoria de Obras Públicas. Impor Nereu Corrêa

mento n. 40/56. Relator: Exmo. sr. juiz| tância: CrS 900.000,00. Responsável: Ar-

dr. João José de Souza Cabral. Ori | naldo Arnoldo da Luz, Almoxarife,

gem: Secretaria da Viação e Obras Pú.| se K, da DOP. Decisão: Ordenado o

blicas — Diretoria de Obras —Públicas.| sistno. 11 SÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PUBLICOS

Importâncias: Cr$ 300.000,00 — 3º) Processo de empenho por adianta-

CrS 30.000,00 — Cr$ 30.000,00 — ...... mento n. 58/56. Relator: Exmo. 81 ESTADUAIS

Cr$ 50.000,0o — Cr$ 50.000,50 — ......| juiz dr. João José de Souza Cabral.

  
  1 dos meses de outubro a dezembro

1 ocupante da 6 1955

10 abalhador,. 6 1 5 40 constantes

mm C da | com exercicio na Diretoria da Produção 5 0839 tem o peticionário direito

Cr$ 50.000,00 — Cr$ 50.000,00. Respon.! Escola Agro. Técnica de Camboriú. -4 Animal, requer pagamento do salário-fa- ao que pede,

Cr$ 50.000,00 — Cr$ 50.000,00 — ......| Escola 8 1 4 4

5 50.000.00 - .5 50.000.00 — .1 0 200 .000,co

8 50.000.00 — CrS 50.000,c5 - 3 Jorge 6 6 2

Crs 50.000,00 — Cr$ 50.000,00 — ....| Origem: 862 4 8—— PARECER N. 2.278/56 mília
: =

é Marcos de 5

1 
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Pelo relacionamento da quantia

CrS 450,00, para oportuno pagamento.

S. S., em 19 de junho de 1956,

Dante De Patta, presidente.

4 MH. Ferreira, relator

Hamilton 4

Moacyr de Oliveira

De acôrdo

(Ass.) Jorge 38

PARECER N

1
|
1

2.27956 1
1

Júnior, Pri.

Tilitar, requer

de fi- 1

Bastos, 40 .

0 4 1955. |
cal Adm, e -

000

de

Po

19 José

danente

mento do rio-família

500 de

seu

referida

a Impor-

oveniente te |

6 sacado por 8

r, por tratar-se de exer-

cício findo”. Í

Pels deferimento, devendo a citada.

antia de 5 300,00, ser4

para oportuno pagamento. Í

8. 8.. 619 66 1 |

Dante De tt

Aicides WH. Ferreira, relator

Hamilton J.4

3 de Oliveira

De acôrdo. 1

1
1

1
1

0 4

sidente,

(Ass.) Jorge Lacerda

PARECER N 2.28056

Bonifácio dos Sant soldado

Militar, requer 180 do

seu filho Alberto Boni- |

pa

to-família de

Santos.

undo informação de fis

expediente desta Comissão, o r

faz jús ao recebimento de CrS 5.789

do salário-família dos meses de outubro

de 1952 a devembro de 1954. 1

3:

tia, para oportuno pagamento.

S. S., em 19 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Hamilton J. Hildebrand, relator.

Moncyr de Oliveira
Alcides.

De acôrdo.

(Ass.) 50130

PARECER . 2.28156

4v., do

querente

Dinah Ternes Dálmarco,

cargo da ciasse H,

ocupante 40

da carreira de Pro.

do Quadro Único do

do, com exercício no Grupo Escolar

Nano Pires”, de Brusque, requer pa.

gamento do salário-família dos meses de

outubro a dezembno de 1954.

2. Informa a Contadoria Geral

que
do Es.

tado

relacionada em favor da re-

a quantia de CrS 450,05, pro-

de salário-família, correspon-

período de outubro a dezem-

veniente

dente ao

bro de if .

3. Felo arquivamento,

S. S., em 19 de junho de 1956.

Dante De Paíta, presidente.

0 3. Hildebrand, relator

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acôrdo.

(Ass.) Jorge Lacerda

PARECER . 2.282/56  Odilia Maria de Sousa,

cargo de Regente de Ensino

F, do Quadro Único

1 no Grupo

ocupante 9

Primário, |
do

| peticionária

Maria Cardoso da Veiga", de Enseada de

Brito, município de requer pa-

pamento do salário-família dos meses de

2650 a dezembro de 1955,

2. Segundo informação de

direito que pr

Pelo relacionamento da quantia d

750,00, para oportuno pagamento.

8. S., e 19 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente

Alcides H, Ferreira, relator.

0 3. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

De acôrdo.

(Ass.) Jorge

Palhoça,

tem à

2

3. 6

36

PARECER N.

Mafra,

tra

05 660

lícia Militar, requer

Remunerada

2. Segundo

o requerente mais d

dos E io

Cabo da Po

sferência para a

infor IS

de ser

eit a

anos

ao tendo dir

sferido pa a Reserva Remunerada

50 10 0 o provento

dois mil oitocentos e seis eiros e

ta centavos (Cr$ 2.806,70) mensais.

. Pelo deferimento.

8. 8.. 619 junho de 1956,

Dante De Patta, presidente e

Hamilton 3. Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

> acôrdo,

se.) Jorge Lâcerda

no de

Cruz

ten

3

relator.

PARECER . 2.28456

João Osório

lícia “Militar,

d'Oeste, requer elevação da porcentagem

do seu adicional, de acôrdo com

281, de 27 de julho ce 1949,

2. Segundo o cálculo procedido, o seu

adicional deverá elevado para

da Po

em Herval

de Sousa, soldado
destacado

a lei n.

ser

sais, de 7 31 de

19 12% sôbre 1

Cr$ 1.666,50, ou de Cr$ 199,90 mensais, de

1º de janeiro do corrente ano em diante.

3. Pelo deferimento, devendo a quantia

6 5 518.00 400 4 1955

relacionada para oportuno pagamento.

S. S., em 19 de junho de 1956.

Dante De Patta, presidente e

Alcides . Ferreira

Moncyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

De acôrdo.

(Ass.) Jorge Lâcorda

de abril
base

a
e, na de

ser

relator.

PARECER N. 2.285/56

1
Lauro Francisco de Souza, ocupante do

cargo da classe J, da carreira de Auxiliar

de Coletoria, do Quadro Único do Estado,

com exercicio no Pôsto de Arrecadação

de Palmeira, municipio de Lajes, requer

concessão do adicional, 60 0

a Lei n, 281, de de julho de 1949.

2. Segundo o cálculo procedido, o adi-

cional a lhe ser concedido é de 4% sô-

bre CrS 1.750,00, ou de CrS 70.00 men.

sais, ce 1º de setembro 31 de dezem-

bro de 1955 e, na mesma base sôbre ....

05 2.45000 0 4 5 98.00 mensais, de

1º de janeiro do corrente ano em diante.

3. Pelo deferimento, devendo a quan-

tia de Cr$ 280,09 do exercício de 1955, ser

relacionada para oportuno pagamento

S. S., em 19 de junho de 1956

Dante De Patta, presidente.

Alcides H. Ferreira, relator

Moacyr de Oliveira

Hamilton J. Hildebrand

De acôrdo.

(Ass.) Jorge

9727

a

Lacerda
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LEI N. 259

Autoriza o Poder Executivo à
cão de Centros de Educação Fisi

di ovtras providências.
O Povo de Florianópolis,

representantes decreta e eu

seguinte Lei:

por seus
sanciono

0 DF

1 800

FLORIANÓPOLIS

Fica Poder Executivo
a criar no Município de

orianópolis, Centros de Educação
ica, de acôrdo 0 2 05-
1 pelo Ministério da Edu-
cação e Cultura,
Parágrafo único -

cos referidos Centros

Art. 1º — 0

Para

fica
criação

Poder
a

0

1 Centros
0 será

i Centros
1 2 Prefeitura

0
| Educação,

, terá

1 6

Fãs
térias

' meterá

1

1
1

154

Pelo relacionamento da citada-506 8 1.190.00. 0 de Cr$ 178,50 men-

dezembro de

Executivo
terrenos

autorizado a adquirir
necessários, por compra

ou utilizar terrenos de
iedade, que se adaptarem:
600 4 Educação

Física.
Art

os
ou

2º O corpo docente dos

Educação Física do Mu-
constituido pelos profes-

35 660 extranumerários 6

8 450 os que

forem contratados.
Art. 3º — O corpo médico dos

será constituido de médicos
Municipal de Floria-

requisitados pelo Prefeito.
O Poder Executivo po-
contratos com estabele-

6 secundário ou
com entidades de direito

para utilização, pelos mes-
instalações do Centro, me-

diante uma contribu anual, a
4 64 6 benefício do Mu-
nicípio.

Art Os Centros de Educação

sica do Município serão supervisio-
por um Assistente Técnico de
4 designado pelo Prefeito.

único Cada Centro
um diretor de livre escolha do

Prefeito, devendo recair em profes-
sor de Educação Física.

Art, 6º — As despesas decorrentes
execução da presente Lei, corre-

x por conta das dotações orçamen-

de Educação. 3

Art. 7º — O Poder6
à apreciação do legislativo,

8 tabelas do artigo 4º desta Lei

4 89 Esta Lei entrará cm vi-
£or na data da sua publicação, revo-

gadas as disposições em contrário.

de

nópolis,
. 4

6 firmar
cimentos de
comercial e
privado,

mos, das

o

59

0

Prefeitura
polis, 2

Municipal
de março de 1956.

Osmar Cunha, Prefeito Municipal

Publicada a presente Lei na Dire-
.2 4 50 aos cinco de

1
1| de propriedade do Município,
, da no distrito de Canasvieiras.

 

março de mil novecentos e cincoenta

6 Secis.

Asbelina Dias Mourão, diretor
Administração.

de

(Redroduzida ter
incorreção).

por saido com

1 . 260

Autoriza o Poder Executivo à lo-
tear, para venda, uma área de terras

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes decreta e eu sanciono
a seguinte Lei:

Art. 1º — Fica o Poder Executivo
autorizado a lotear, para venda, uma

área de terras de propriedade do
Município, situada no distrito de Ca-
nasvieiras, com a área de

1 613.856,24m2 (seiscentos e treze mil

cincoenta e seis metros

e vinte e quatro centímetros qua-

Crados), devidamente registrada ás
fis. 278/279, do Livro 3-C, sob o .
5.218, do Registro de Imóveis.

Arts 2º Fica, também,

Executivo autorizado a entrar em en-
tendimentos com os atuais posseiros

que possuirem títulos de bôa fé, afim
de legalizar a situação dos mesmos,
podendo ser feitas as permutas e de-
sapropriações necessárias.

Art. 3º — Fica assegurado a cada

citocentos e

servidor municipal a aquisição de um

lote pela metade do prêço de.
Aos demais servidores públicos será
concedido um desconto de 20% (vin-
te por cento) sôbre o preço de ven-
da.

Todo adquirente deverá
dar início às edificações em sua pro-
priedade um (1) ano após a data da
compra, e dois (2) anos após, se fori

servidor público, devendo a obra ser

concluida num espaço de (3

anos.
Parágrafo único — Todo o infrator

de Florianó-

situa- |

o Poderi

três) |

6-9.56

deste dispositivo ficará sujeito a per-
da do terreno, devendo o município
desapropriá-lo de acôrdo com a le-
gislação em67.
Art Dentro de 30 (trinta)

dias da publicação desta Lei o Poder
Executivo baixará o regulamento ne-
cessário para o seu cumprimento, es-

tabelecendo-se as condições de ven-
da.

Art. 6º Esta Lei entrará em vi-
£ôr na data da sua publicação, revo-

gadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Florianó-

polis, 5 de março de 1956.
Osmar Cunha, Prefeito Municipal

Publicada a presente Lei na Dire-
toria de Administração, aos cinco dias
do mês de março de um mil nove-

centos e cinquenta e seis.

Natércia Lemos Miiller, diretor de
Administração, em exercício

saido(Reproduzida ter
incorreção).

por com

LEI N. 261

Autoriza o Poder Executivo a per-
mutar um terreno do patrimônio mu-
nicipal.

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes decreta e eu sanciono

a seguinte Le

Art. 1º — É convertido em bem
| dominical, para efeito de alienação,

o terreno de uso comum ocupado per

1a Praça General Osório, de proprie-
' dade do município de Florianópolis.

Art. 2º — Fica o Poder Executivo
autorizado a permutar com o Govêr-

1 0 do Estado, o terreno à que se re-
fere o artigo anterior, pelos seguintes
bens e serviços, que o mesmo se
06a executar e ceder:

a) urbanização, compreendendo 4
pavimentação, canalização de águas

| pluviais, os novos arruamentos e à
00 —da área limitada pela

jrua Anita Garibaldi, Avenida 16-
lio Luz, rua Bulcão Viana e Avenida
Mauro Ramos, sendo que o calçamen-
to desta se prolongará até o cruza-
mento com a rua Major Costa;

b) alinhamento do Jardim Oli-
veira Belo na direção da rua Tenern-
te Silveira, compreendendo obras de
terraplanagem, remoção de aterros,
calçamento, canalização de águas

pluviais e nivelamento que se fize-
“rem necessários na pavimentação

| existente nas adjacências; '
| ec) reconstrução do 17-
| ramar, de acôrdo com o projeto e

| planta existentes na Prefeitura;
1

11

 

d) doação ao Município, por par-
te do Estado, Matadouro Público, si-
ituado no sub-distrito do Estreito;

e) doação dos terrenos pertencen-
tes à Usina de Beneficiamento —do
Leite, Maternidade “Carmela Dutra” c

' Grupo Escolar “Dias Velho", de pro-
priedade do Estado, que se fizerem
necessários à abertura de novas ruas

1 6 avenidas;
1 cancelamento das dívidas da
! Erefeitura para com o Estado, até 4
| data da publicação desta Lei;
8 .550 4 0 trator com es:
8 00 4 7  -

0 4 empréstimo, pelo prazo 6

0 anos;
h) convênio entre a Prefeitura e

in Estado, para a utilização por parte

do Município, do Teatro Álvaro de

Parágrafo único — O Departamen-

to de Engenharia, Urbanismo e Ser-

viço Rural da Prefeitura, procederá

limitação da referida área de ter-

ras, afim de que não 8 prejudicado

o traçado de urbanização da zona em

que ela se acha situada,
Art. 3º — O Estado deverá efetuar

41 cessão dos bens móveis ou imóveis,

dentro do prazo de seis meses da pu-
icação desta Lei e a execução dos

serviços deverá ser feita nos exercíi-

cios de 1956 e 1957, de acôórdo com o

que estabelece o artigo anterior,

a 



6-9-56

. 49 Ficam declarados de
utilidade pública, para fins de desa-
propriação, por parte do Govêrno do
Estado, os demais terrenos situados
ra área a ser utilizada par cons-

trução do Instituto de Educação.
Art. 5º Esta Lei entrará em vi-

86 na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianó-
polis, 8 de março de 1956.
Osmar Cunha, Prefeito Municipal
Publicada a presente Lei na Dire-

toria de Administração, aos oito dias

do mês de março do ano de mil no-
vecentos e cincoenta e seis.

Natércia Lemos Miller, diretor
Administração em exercício.
(Reproduzida por ter saido

incorreção),

de

com

LEI N. 262

Declara de utilidade pública e au-
turiza desapropriações.

seus
sanciono

O Povo de Florianópolis, por
representantes decreta e eu
a seguinte Lei:

ATI São declarados de uti-
lidade pública os terrenos —necessá-
rios à abertura de vias públicas em
prolongamento das ruas Jerônimo
Coelho e Marechal Guilherme inclu-
sive transversais, cujos trabalhos já
foram iniciados.
. 20 Fica o Poder Executivo
00 4 50às áreas
de terra de que trata do artigo ante-

rior, podendo proceder amigavel ou
judicialmente.

Art. 3º — Esta Lei entrará em vi-
gôr na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Flerianó-
polls, 8 de março de 1956.

Osmar Cunha, Prefeito Municipal
Publicada a presente Lei na Dire-

toria de Administração aos oito dias
do mês de março de mil novecentos
e cincoenta e seis.

Natércia 0 Miller,
Administração, em exercício.
(Reproduzida por ter0

incorreção).

diretor

0

LEI N. 263

Declara de utilidade pública,

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes, decreta eneu saciono
a seguinte Lei:

Art. 1º — É declarado de utilidade
pública o Club 12 de Agóôsto, entida-
de jurídica de fins recreativos, com
séde nesta Capital.

Art. 2º — Esta Lei entrará em vi-
côr na datada sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário,

Prefeitura Municipal de Florianó-
polis, 8 de março de 1956.
Osmar Cunha, Prefeito Municipal
Publicada à presente Lei na Dire-

toria de Administração aos oito dias
do mês de março de mil novecentos
e cincoenta e seis.
Natércia 0 Miller,

Administração, em exercício.
(Reproduzida por ter saído

incorreção).

com

LEI N. 264

Isenta impostos.

O Povo de Florianópolis, por seus

representantes, decreta e eu sanciono

seguinte Lei:
Art. 1º — Fica isento de impostos

municipais relativos ao comércio da

carne, enquanto durar o contrato que

firmou com a Prefeitura, o sr. João

Santos da Silva, concessionário

—

do

Matadouro do Estreito.
Art. 2º Fica o Chefe do 1

Executivo autorizado mediante acor-

do com o referido concessionário, a

cancelar a cláusula oitaya do con-

trato em aprêço.

Poder

diretor

DIARIO OFICIAL

Art. 3º

Lei perderá

sejam reajustados

da da1 verde
ou uma que seja

contrato da concessão.
Art. 4º Esta Lei entrará em

gôr na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrá

Osmar Cunha, EFrefeito Municipal

Publicada a presente Lei

teria de Administração aos
do mês de março de mil
e cincoenta e seis.

Natércia Lemos
Administração,

(Reproduzida
incorreção).

A isenção

sua vigência
os preços

nêste
cancelado

prevista

tar

da

logo
ven:

Município

vi

oito dias
novecentos

Miiller,
em exercício.
por ter saido

diretor

com

1

1
9

LEI N, 265

Aprova acôrdo celebrado entre
Município e o Govêrno da União

O Povo de Florianópolis,
representantes, decreta e eu
a seguinte Lei:

Art. 1º —2 00 0 6.
celebrado6 0 00 4 União
6 61 4 0-
60 visando a articulação dos
serviços de fomento da produção ve-

getal, o qual fica fazendo parte -1
tegrante desta Lei.

Art. 2º — Esta Lei entrará em vi-
gor na data da sua publicação, revo-

gadas as disposições em contrário,

Prefeitura Municipal de Florianó-
polis, 15 de março de 1956.
Osmar Cunha, Frefeito Municipal
Publicada a presente Lei na Dire-

toria da Administração, aos quinze
de março de mil novecentos e cin-
coenta e seis.

Natércia Lemos
Administração,

(Reproduzida
incorreção).

por seus
sanciono

1
em exercício.
por ter saido

diretor

com

LEI N, 266

“Prefeito Tolentino
à atual rua Angelina

Denomina rua
de Carvalho”

O Povo de Florianópolis, por seus

representantes, decreta e eu sanciono
a seguinte Lei:
 . 19 Passa a denominar-se

“Prefeito Tolentino de Carvalho” a
atual rua Angelina.
Art. 2º — Esta Lei entrará em vi-

£or na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário,

Prefeitura. Municipal de Florianó-
polis, 15 de março de 1956.

Osmar Cunha, Prefeito Municipal
Publicada a presente Lei na Dire-

toria da Administração, aos quinze
de março de mil novecentos e cin-

coenta e seis.
Natércia Lemos Miiller, diretor

Administração, em exercício.
(Reproduzida por ter saido

incorreção)

de

com

LEI N. 267

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes decreta e eu sanciono

a seguinte Lei:

Art. 1º — Fica declarado de utili-
dade pública o Paula Ramos Esporte

Clube, entidade jurídica que tem a
sede nesta capital.

Art. 2º — A presente Lei entrará
em vigor na data da sua publicação,

revogadas as disposições em contrá-

rio,

Prefeitura Municipal de
polis, 15 de março de 1956.

Osmar Cunha, Prefeito Municipal.

Publicada a presente Lei na Di-
retoria de Administração, aos ouinze

de março de mil novecentos ce cin-

quenta e seis.

Natércia Lemos Miller, diretor

5

166-

de administração, em exercício,
(Reproduzido por saído com in-

correção).
ter

(3178)

|
na Dire- |

|
|

ita

 :

11 N. 268

O Povo de Florianópolis,
representantes decreta e eu

seguinte Lei
Art. 1º

Heitor
50

por seus

sanciono

dr
no

a à denominar:se
Blum, rua 3 de Maio,

1b-distrito do Estreito.
Art. 2º — Esta Lei entrará em vigor

na data da sua publicação, revogadas

s disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de
polis, 15 de março de 1956.

Osmar Cunha, Prefeito Municiy
Publicada a presente Lei na Dire-

toria de Administração, aos quinze

dias do mês de março de mil nove-
centos e cinquenta e seis.

Natércia Lemos Miiller, diretor
608649 em exercício.

a

a

Florianó-

pal,

de

3179

LEI N. 269

O Povo de Florianópolis,
representantes decreta e eu
a seguinte Lei:

Art. 1º — Os trabalhadores na in-
dústria, no comércio e profissões si-
milares, bem como os respectivos fi-

lhos menores desde que colegiais, go-
zarão do abatimento de 50% sôbre o
impôsto de trânsito para bicicletas.

Art. 2º — O abatimento de que tra-
o art. anterior será concedido a

partir de janeiro de 1957, mediante

requerimento da parte interessada.

Art. 3º — Esta Lei entrará em vigor

na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianó-

polis, 26 de maio de 1956.

Osmar Cunha, Prefeito Municipal.
Publicada a presente Lei no De-

partamento 6 Administração, aos
vinte e seis dias do mês de maio de
mil novecentos e cinquenta e seis.

Natércia Lemos Miiller, diretor
administração, em exercício.

(Reproduzida por ter saído com in-
correção).

por seus
sanciono

de

(8180)

LEI N. 270

O Povo de Florianópolis,
representantes decreta e eu
a seguinte Lei:
. 10 O art. 900, do Código

Municipal passam a ter a seguinte re-
dação:

Art. 900 — O impôsto territorial in-
cidirá sôbre os terrenos situados nos
perímetros urbanos e suburbanos nas
sedes dos municípios e dos distritos,
excetuadas não só as áreas efetiva-
mente cobertas por edificações, como
também as que excedem cinco e vin-
te vêzes as mesmas áreas, na sede do
município e dos distritos, respectiva-
mente,

Art. — Esta Lei entrará em vigor
na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Flcerianó-
polis, 26 de maio de 1956.
Osmar Cunha, Prefeito Munic:pal.
Publicada a presente Lei no De-

partamento —de Administração aos
vinte e seis dias do mês de maio de
mil novecentos e cinquenta e seis.

Natércia Lemos Miiller, diretor de

administração, em exercício.

(Reproduzida por ter saído com in-
correção).

pot seus

sanciono

90

(3181)

LEI N. 271

Declara de utilidade pública
O Povo de Elorianópolis, por seus

representantes decreta e eu sanciono
a seguinte Lei:

Art. 1º — É declarada de utilidade
FEública a Ação Social Paroquial de
Trindade, com sede 0 sub-distrito
da Trindade.

Art. 2º Esta Lei entrará em vigor
na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de

polis, 29 de maio 66 1956

Osmar Cunha, Prefeito

Florianó-

Municipal  

Pág. 7

Publicada

partamento —de
vinte nove dias
de mil novecentos e cinquenta e seis

Natércia Lemos Miiller,010 4
administração, em exercício.

(Reproduzida por ter saido com in-
Correção),

1 6 no De.
ministração. aos

do mês de maioe

LEI N. 272

Cobrança de taxa do lixo

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes, decreta e eu sanciono

a seguinte Lei:
Art. 1º — Fica sujeito a um único

lançamento a taxa de limpesa públi-
ca que incide sóbre prédio ocupado e
explorado pelo proprietário,
Art 2º Será devolvido ao con-

tribuinte o montante da referida taxa
cobrada de modo diferente do esta-
belecido no art. anterior.

Art. 3º — Esta Lei entrará em vigor
na data da sua publicação revogadas
as disposições em contrário.
Prefeitura1

polis, 29 de maio de 1956.
Osmar Cunha, Prefeito Municipal.
Publicada a presente lei no Depar-

tamento de Administração aos3
e nove dias do mês de maio do ano
de mil novecentos e cinquenta e seis.
Natércia Lemos Miiller, diretor de

administração, em exercício.
(Reproduzida por ter saído com in-

correção),

Florianó-

(3183)

LEI N. 273

Aprova o» acórdo celebrado en-
tre o município e o Ministério da
Saúde

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes, decreta e eu sanciono
a seguinte Lei:

Art. 1º — Fica aprovado o acôrdo
celebrado entre o Ministério da Saú-
de e a Prefeitura Municipal de Flo-
rianópolis, para combate as vermino-
ses e obras complementares, atinen-
tes a sua profilaxia, o qual fica fa-
zendo parte integrante desta Lei.
Art 29 Fica aberto, no corren-

te exercício, o crédito especial de
Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mi! cru-
zeiros) para anteder o disposto na
cláusula sétima do contrato ora apro-
vado.

Art. 3º No orçamento de 1957
constará,em dotação própria, 2-
ba de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil
cruzeiros) para completar a impor-
tâcia de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil
cruzeiros) expressa na mesma cláu-
sula sétima.

Art, 4º — Esta Lei entrará er: vigor
na data da sua publicação, rev gadas
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianó-
polis, 6 de junho de 1956.
Osmar Cunha, Prefeito Municipal
Publicada a presente Leci no De-

partamento de Administração, aos seis

dias do mês de junho do ano de mil
novecentos e cinquenta e seis.

Natércia Lemos Miller, diretor
administração, em exercício.

(Reproduzida por ter saído com in-
correção)

de

(3184)

LEI N. 274

Aprova decretos do Executivo e
prorroga prazo para pagamento,

sem multa, de impostos

0 Povo de Florianópolis, por seus
representantes, decreta e eu00

a seguinte Lei:

Art. 1º — Ficam aprovados os
cretos ns. 17 e 18, datados de 16 «
30 de abril, respectivamente, que

até 31 de maio do corren-
pagamento do primeiro

128

se- 
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50650 41 6 160-
rial, em virtude do atrazo verificado
na expedição dos respectivos avisos.
Art. 2º — Fica novamente prorro-

gado, até 30 de junho próximo, o pra-
ze para pagamento, sem multa, dos
referidos impostos predial e territo-
rial.

Art, 38º — Esta Lei entrará em vigor
na data da sua publicação revogadas
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de
polis, 26 de maio de 1956.

Osmar Cunha, Prefeito Municipal.

Publicada a presente Lei no De-
partamento de Administração, aos
vinte e seis dias do mês de maio do
ano de mil novecentos e cinquenta e

seis.
Natércia Lemos Miiller, diretor de

administração, em exercício.
(Reproduzida por ter saído com in-

correção).

Florianó-

(8185)

LEI N. ?75

Autoriza o Poder Executivo à
doar um terreno do patrimônio
municipal

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes decreta, e eu sanciono

a seguinte Lei:
Art, 1º — É convertido em bem do-

minical, para efeito de alienação, O
terreno de uso comum sito à rua
Silva Jardim, com à área de 6.920 2
(seis mil novecentos e vinte metros
quadrados) e com as seguintes con-
frontações: Ao norte, com a sua Sil-
Jardim; ao sul e leste, com à rua
Menino Deus e ao oeste com terre-
nro da Prefeitura e propriedade do
0 4 Florianópolis.

Art. 2º — Fica o Poder Executivo

autorizado a doar ao Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem Comercial

(Senac) e ao Serviço Social do Co-

mércio (Sesc), o terreno à que se

refere o art. anterior, para constru-

0 do Centro Sesc-Senac.

Art. 3º — Fica estipulado que as

obras do Centro serão iniciadas den-

tro do prazo máximo de 6 (seis) me-

ses.
Art. 4º — A presente doação fica-

rá sem efeito se forem desvirtuadas

as finalidades constantes do art. (2º)

segundo.
Art. 5º — Esta

ra data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianó-

polis, 16 de julho de 1956.

Osmar Cunha, Prefeito Municipal.

Publicada a presente Lei no De-

partamento de Administração, aos de-

zesseis”dias do mês de julho do ano

de mil novecentos e cinquenta e seis.

Natércia Lemos Miiller, diretor dº

10 exercício.

(Reproduzida por ter saído com in-

correção).
(3186)

LEI N. 2176

Declara de utilidade pública e
faz doação

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes, decreta e eu sanciono

a seguinte Lei:
Art. 1º — Fica declarado de utili-

dade pública a Irmandade do Divino
Espírito Santo e SS. Trindade,-
6 0 personalidade jurídica, com
sede no sub-distrito de "Trindade.

Art. 2º Fica transformado em
bens de uso privado, para efeito de

doação, o imóvel de propriedade da

60 4 0 sub-dis-

trito da Trindade, medindo 40 metros

de frente por 25 metros de fundos,

60 ao norte, com via 0-

blica; ao sul com o cemitério distri-

tal; ao oeste com o terreno de pro-

priedade de Vidal Rosa de Jesus, e

2 1com terreno do edifício 40

10 da mesma irmandade e com

terreno do município.

Art. 3º — É doado à Imandade do

Lei entrará em 807

 

Divino Espírito Santo e Trindade

o terreno descrito no ot. anterior.

Art. 4º — A Irmandade do Divino

Espírito Santo e SS. Trindade obri-

ga-se a construir no imóvel ora doado,

um edifício para sua sede, devendo

tal construção ter início dentro de

um ano e ficar concluída dentro de
três anos.

Art. 5º — Esta Lei entrará em vigor
2 cata da sua publicação, revogadas

disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Florianó-

polis, 27 de julho de 1956.
Osmar Cunha, Prefeito Municipal.
Publicada a presente Lei no De-

partamento
—

de Administração, aos
vinte e sete dias do mês de ju!ho de
mil novecentos e cinquenta e seis.

Natércia Lemos Miiller, diretor de
administração, em exercício.

(Reproduzida por ter saído com in-

correção).
(3187)

1 . 277

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes, decreta e eu sanciono
a seguinte Lei:

Art. 1º — Fica prorrogado até 30 |
de agôsto corrente, o prazo de paga-
mento sem multa, do impôsto predia!
e territorial, devendo observar-se
prazo maior sempre que exigir à
cbservações da Lei n. 12.

Art. 2º — Esta Lei entrará em vigor
na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de

polis, 3 de agôsto de 1956.
Osmar Cunha, Prefeito Municipal.

Publicada a presente Lei no Depar-
tamento de Administração, aos três
dias do mês de agôsto de mil no-

vecentos e cinquenta e seis.
Asbelina Dias Mourão, diretor

administração.
(Reproduzida por ter saído com in-

correção).

Florianó-

de

(3188)

LEI N, 278

O Povo de Florianópolis, por seus
representantes, decreta e eu sanciono
a seguinte Lei:

Art, 1º — É declarado de utilidade
pública, o Club dos Caçadores e Ati-
radores ca Ilha de Santa Catarina,
entidade jurídica de fins recreativos.
com sede nesta capital.
Art. 2º — Esta Lei entrará em vigor

na data da sua publicação, revogadas |

as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Florianó-
6 17 4 agôsto de 1956.
Antônio Pascoal Apóstolo,

to Municipal, em exercício.
Publicada a presente Lei no Depar-

tamento de Administração, aos dezes-

sete de agôsto de mil novecentos e

cinquenta e seis.
Asbelina Dias Mourão,

administração.
(Reproduzida por ter saído com in-

correção).

Prefei-

diretor de

(3189)

LEI N, 283

Dispõe sôbre denominação de rua

O Povo de Florianópolis, por seus

representantes, decreta e eu sanciono

a seguinte Lei:
Art. 1º — Passa a denominar-se

“Avenida Irineu Bornhausen”, o tre-

cho da estrada que vai desde o final

da rua Rui Barbosa, imediações do

portão do Hospital “Nereu Ramos”,

passando, ao lado do Palácio da Agro-

nômica e seu futuro prolongamento

até a projetada Cidade Universitária,

em Trindade.
Art. 2º — Esta Lei entrará em vigor

ra data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianó-
polis, 30 de agôsto de 1956.
Antônio Pascoal Apóstolo, Prefei-

to Municipal, em exercício.
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tamento 0

5 405
0

11no Depar- |

11510 aos trinta
050 400 4 mil

ta seis.
diretor

01158
deAsbelina Dias Mourão,

| administração.
(3190)

5 1

LEI N, 284

Declara de utilidade pública

O Povo de Florianópolis,

representantes

a seguinte Lei:
Art 1º — É declara de utilidade pú-

o Centro de Criadores de Ca-
de Santa Catarina, entidade de

fins avícola e esportivas, com sede

nesta capital.
Art. 2º — Esta Lei entrará em vigor |

na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Florianó-,

polis, 30 de agôsto de 1956.
Antônio Pascoal Apóstolo,

to Municipal, em exercício.
Publicada a presente Lei no Depar-

tamento de Adminstração, aos trinta

8 do mês de agôsto do ano de mil
: novecentos e cinquenta seis.

Asbelina Dias Mourão, diretor
, administração.

por seus

decreta e eu sauciono

ne

Prefei-

de

(3191)

1 . 285

O Povo de Florianópolis, por seus

representantes, decreta e eu sanciono
8 seguinte Lei:

Art. 1º — Fica aprovado o acôrdo

celebrado. entre o Govêrno da União

e a Prefeitura Municipal de Florianó-
polis, visando a construção, instala-
ção e funcionamento da Escola de
Fesca da Ilha de Santa Catarina, 0
1 fica fazendo parte integrante

desta Lei.

Art. 2º — Esta Lei entrará em vigor
a data da sua publicação, revogadas

disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianó-

polis, 31 de agósto de 1956.
Antônio Pascoal Apóstolo,

to Municipal, em exercício.

Publicada a presente Lei na Dire-

toria de Administração, aos trinta e

um de agôsto de mil novecentos e

cinquenta e seis.

5Dias Mourão,
administração.

Prefei-

diretor de

(3192)

0

Lançamento de Impostos de Indús-

tria e Profissões e Licença e Taxas

Relativas, sôbre estabelecimentos

Comerciais,2 e Profissio-

nais.

De côrdo com o0 0

art. n. 974, parágrafo 1º e 2º da lei

n. 246 de 15 de novembro de 1955,

(Código Municipal) ficam convida-

dos todos os contribuintes dos im-

postos e taxas acima mencionados, a

apresentarem á este Departamento,

até o dia 30 do corrente mês, a de-

claração do movimento econômico,

de acôrdo com as vendas realizadas

entre 1º de julho de 1955 a 30 de

junho do anc em curso.

A referida deciaração poderá ser

| procurada neste Departamento, que

à fornecerá, gratuitamente, para ser

preenchida.

O não cumprimento no disposto do

citado artigo e respectivos parágra-

fos, sujeitará o contribuinte ao lan-

camento ex-ofício, acrescido de -

ta de 20%.

Departamento da Fazenda, 19

setembro de 1956.
Reinoldo Alves, diretor.

de

(3-2) (3167)

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
 

S. A. — AGRI-

COMÉRCIO
FECULARIA SÃO JORGE

CULTURA, INDUSTRIA E

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO
senhores acio-

São Jorge S. A.

Comércio, pa-

852 geral extraordinária, a

0 4 19 de setembro de

horas do dia, na social

am convocados

da Fecularia

Agricultura,

Ta 8

os

nistas
Indústria e

izar
10

erida

sede

firr

Ordem

ção

do dia

estatutos

canital

de interêsses

sto de 1956.

da Silva, diretor superin-

socinis;

1

sociais.

Altera dos

Aumento do

105

Pedro Leal

tendente.

(3-3)

COMERCIO E INDUSTRIA

BRESOLA S. A.

AUGUSTO

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

São convidados acionistasos

dade anônsoci

. em Leão

de Camp Santa Ca-

5 nove dia 13 (tre

ano, com 4

do dia

808

046

dos 46 mais dois

dos estatutos

untos de  

FABRICA TEXTM BLUMENAU S. A.

Assembléia geral ordinária

Ficam convocados os senhores aclo-

1 à se reunirem em assembléia ge.

ral ordinária, no dia 24 de setembro do

corrente ano, 15 horas, na sedo social,

à rua Itajaí, . 935, desta 1 4 Blu-

menau, afim de4 sóbre a se-

guinte
Ordem do dia

19 Apresentação, discussão e aprova-

ção do relatório da diretoria, balanço ge-

ral, demonstração da conta lucros e

pêérdas e parecer do conselho fiscal;

29 Eleição 40 010

39 Assuntos gerais de interêsse

cial.

Blumenau,

Ewaldo Jansen,

so-

22 de agôsto de 1956.

diretor-gerente,

acionistas

disposição dos senhores

no escritório da sociedade, à

n. 335, em Blumenau, 03

A que se refere o artigo 99,

de 26 de setem.

Aviso

Acham-se à

acionistas,

Itajaí,

documentos

do Decreto-lei n 627,

bro de 1940.

Blumenau, 22 de agósto de 1956.

Ewaldo Jansen,

(3——2)

aos

rua

diretor-gerente.

(3162)

-0

NACIONAL

DO0
COMPANHIA

DE CARVÃO

MINERAÇÃO

0

Ata da assembiéia geral extraordinária

Aos quatro dias do mês de setembro de
e cinquenta e seis, às 11

soci da Companhia,

Lauro Múller, presentes

resentando dois

conforme se ve-

lançadas no “livro

realizou-se a assembléia ge:

extraordinária desta Companhia 0

1 10626

horas, nº 5

cidade de

mais de

capita! soc

rifica das assinaturas

presença”, 
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senhor Heriberto Húlse, diretor-presiden.

te, verificando hayer número legal, pede

nos senhores acionistas indiquem um

dentre êles para presidir a assembléia

É aclamado o dr. Álvaro Luiz 0684

Catão, que, assumindo a presidência,

agradece à assembléia e convida os se-

nhores drs. Edgar Coelho de Sá e Joa-

quim Xavier da Silveira, para secretários,

Constituida, assim, & mesa, o Sr. presi-

dente declara instalada a assembléia e

comunica que esta se realiza afim de

deliberar sôbre assuntos constantes

dos anúncios de convocação publicados

no “Diário Oficial” do Estado de 28, 29 e

30-8-56 e no jornal “A Ciazeta” Flo-

os

de

rinnópolis, de 29, 30 e 31.8-56 assim re-

digidos: Edital de convocação. São

vidados os senhores acionistas da Com-

panhia Nacional Mineração de Carvão do

Barro Branco, à se reunirem, em assem-

bléia geral extraordinária, no dia 4

(quatro) de setembro próximo vindouro,

às 11 horas, na sede social da Emprêsa,

em Lauro Múller, a fim de tomarem

conhecimento e deliberarem sôbre 4 se-

guinte ordem do dia: a) Autorização à

diretoria, na pessoa do sennor diretor.

comercial, para vender 80 Plano do Car-

vão Nacional, uma área de terra destl-

nada no Hospital dos Mineiros à Ser

construído na cidade de Lauro Múller,

b) Outros assuntos de interêsse social.

Lauro Miiller, 25 de agôsto de 1956.

(Ass.) pela diretoria, Edgar Coelho de

Sá, diretor-gerente, Passando-se a ordem

do dia, o cenhor presidente determinou

10 senhor primeiro secretário, procedes-

se à leitura da exposição da diretoria,

hem como do parecer do conselho fiscal,

documentos êsses 40 8teor: Ex-

posição da diretoria. Senhores aclonis-

tas. 4 044 .

rique Lage, Comércio e Indústria S,. A.,

várias áreas de terrenos, localizadas nes-

ta cidade; e, atendendo desejo de v. S.,

505 uma dessas áreas para cons-
trução do Hospital dos Mineiros, velho

sonho dos trabalhadores de: Lauro Múl-

ler, e para cuja construção o Plano do

00 Nacional destinará a verba doe

Cr$ 4.000.000,00, Não sendo póssível doar

a referida área, como era do nosso pro-

pósito, tendo em vista consideração de

ordem jurídica, 70068 4 venda da

mesma ao Plano do Carvão Nacional, pe-

ia quantia de Cr$ 20.000,00, conforme
combinação prévia entre esta diretoria e

aquêle Plano, Q terreno em tela a for-
ma de um retângulo, medindo 150 m.
(cento e cinguenta metros) de frente

por 100 m. (cem metros) de fundo, per.

fazendo assim, uma área de 15.000 m2.

4120 mil metros quadrados) e está

49 80 prolongamento da rua Itagl-

ba, em Lauro Mijijier, município de Or-

leães, Estudo de Santa Caturína e limi-

tado por todos os lados, com terras do

vendedor, fazendo parte do imóvel de-

nominado “Fazenda Lauro Múller”. O
seu vértice nº 1, (de partida) acha-se à

618 . 16805 e dezoito metros), do

vértice designado em planta letra A, do

prédio do Grupo Escolar “Visconde de

Taunay” de propriedade do Govêrno do

Estado de Santa Catarina, com o rumo

ds 89º 89 . 0. 6e nove 8

trinta minutos noroeste), 1 100 m.

(cem metros) do vértice n, 1 e com ru-

mo de 5º 00' (cinco gráus noroeste), acha-

se Q vértice . 2 8 150 m. (cento e cin.

qguenta metros) do vértice n 2 e com

rumo de 85900 (oitenta e cinco

nordeste), acha-se o vértice n. 3. 4 100

m. (cem metros) do vértice n. 8 e com

rumo de 5º00' S.E. (cinco gráus sudes-

te), acha-se o vértice n. 4: e, finalmente

n 150 m, (cento e cinquenta metros) do

61 n. 4 e com rumo de 85900 S.O.

(oitenta e cinco gráus sudoeste), en-

contra-se 0 6de partida n. 1, fe-

chando assim 0 perímetro da área ora

contratada e que será utilizada para a

construção do Hospitaíi. Todos rumos

ncima citados são referentes 80 rumo

magnético da rêde dae Fazenda Lauro

Míiller, de propriedade do vendedor. O

vendedor, tendo em vista a referida área

aAchar.se encravada dentro de terras de

sua propriedade, concede ao comprador

o direito de passagem (servidão), em

00 0 tempo, ao referido lóte 0: qUe se

fará pela via já pública existente e due

consta da planta anéxa, via esta deno-

con-

gráus

os

 

 

minada

(dez

extensão

o

car

nhores

rua ftagiba, e possuindo 10 .

de largura em tóda

Depois de ter ouvido 0 conse-

decidiu esta diretoria, convo-

mbléia, a fim de que os se-

acionistas aprovem a venda em

questão e bem assim autorizem o nosso

diretor-comercial, dr. Álvaro Luiz Bo-

cayuva Catão, que tratado do as-

sunto desde o0 a praticar todos os

nece fim, inclu.

respectiva escritura,

quaisquer outras

indispensáveis à constru-

do Hospital. Aos senhores a&cionis-

cabe, portanto, dar a sua palavra,

1 23 de agôsto de 1956

(Ass.)0 5 diretor-presiden-

te. Álvaro Luiz Bocayuva Catão, diretor-

comercial. 6 Coelho de Sá, diretor-

gerente. Parecer do conselho fiscal: Os

abaixo. assinados, do conselho

41 4 0Nacional Mineração

Carvão do Barro Branco, ao tomarem

conhecimento da proposta da diretoria,

para venda, ao0 0 20 Nacio-

nal, pela auantia Cr$ 20.000,00, de

área de 15.000 metros quadrados,

localizada nesta cidade de Lauro Múller,

área essa destinada à construção do Hos-

pital dos Mineiros, são de parecer que

A referida venda deve renlizada, re-

comendantdo, portanto, aus senhory;

acionistas a sua aprovação, nos têrmos

da proposta da diretoria. Lauro Múller,

23 4 860 de 1956 (Assinados)

Joaquim Xavier da Silveira. Luiz

Fernando da Cruz Séccoo, José Pe-

0 4 70 Lemos. Finda a

leitura dêsses —documentos, o senhor

presidente pôs em discussão o item à —

da ordem do dis. Como ninguém quises-

se falar sôbre o assunto, foi o mesmo

tubmetido a votação, verificando-se ha-

ver sido aprovado por unanimidade, nos

têrmos da proposta da diretoria. Pedin-

do & palavra o acionista dr. Edgar Coe.

lho de Sá, congratulou-se com & Assem-

166 61580 4acaba de tomar,

pois vinha ela ratificar o pensamento

da diretoria e dos próprios senhores

acionistas, que sempre desejaram a con-

cretização de tão útil e benemérita obra.

A seguir, declarou o senhor presldente

que, aprovada a proposta da diretoria,

ficaya o senhor diretor-comercial, dr.

Álvaro Luiz Bocayuva Catão, autorizado

à assinar a respectiva escritura de ven-

da e, bem assim, tomar quaisquer ou.

tras providências que julgar necessáp

rias para a renlização do plano de cons-

trução do Hospital dos Mineiros, não

necessitando a diretoria convocar outra

8 52 para êsse fim, uma vez que a

6 já conferira amplos poderes 40

referido diretor, para tratar do assunto.

Yão havendo quem mais quisesse fazer

uso da palavra, e nada mais havendo a

tratar, agradeceu o senhor presidente

à concurso dos senhores acionistas, de-

clarando que ia interromper os traba-

lhos por alguns instantes para que fôsse

lavrada a presente ata. Reaberta A ses-

são, logo a seguir, foi a presente ata 11-

da pelo senhor segundo secretário e ten-

do sido discutida e unânimemente apro.

vada, vai devidamente assinada pelos

membros da mesa e pelos senhores acio-

nistas presentes. Laugo Múller, 4 de se-

tembro de 1956, (Ass,) Álvaro Luiz

Bocayuva Catão. Edgar Coelho de Sá.

Joaquim Xavier da Silveira. Heriberto

Húlse. Francisco João Bocayuva Catão.

pp. Cia. Dócas de Imbituba, Luiz Fer-

nando da Cruz Sêcco. pp. S. A. de Se-

055 04Sul Ame-

ricano, Paulo Garcia de Souza, Álvaro

Luiz Bocayuva Catão, presidente da as-

sembléia. cópia fiel2 do livro

de atas. Edgar Coelho de Sá, 1º secretário.

N. 9.957 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 21,50

de selos federais para arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San.

ta Catarina, em Florianópolis, 6 de

tembro de 1956,

O secretário:

A primeira

metros) sua

fiscal,

Uma as

tem

atos ários para

assinar 8

outrossim,

áquele

sive Oo

tomando,

providências

ção

tas

80

de

membros

de

uma

ser

se-

Eduardo Nicolich.

via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

cial do Estado, em Florianópolis, 6 de

setembro de 1956.

Eduardo Nicolich, secretário,
(8207)

UNIDA COMPANHIA INDUSTRIAL DE MADEIRAS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

Em cumprimento estatutárias, temos o prazer de apre-

sentrr-vos o balanço geral encerrado em 30 de junho de 1956, acompanhado da de-

monstração da conta de lucros e perdas, e parecer do conselho fiscal. Todo e qual-

quer esclarecimento julgado prestado por diretoria, com 8

maior presteza, no escritório da sociedade

Blumenau, 25 de agôsto de 1956.

às disposições legais e

necessário, será esta

BALANÇO GERAL

ATIVO

Imobilizado e estável

Imóveis, serrarias, fábricas

840

ções em Itajaí, secção Ibirama

VeÍCulos. =. o EA e.

ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1956

de caixas, vila ope 2.610.909,90

88 e instala-

3.735.370,10

1.368.357,50 T714.637,50

50

Caixa a 4 Te iNenAÇOES 0

6à curto e longo prazo

Almoxarifado, madelras, secção Armazem,

vas florestais .........

Endossos para cobrança,

tes,

88.053,60

criação, reser-

22 9 13.6885540.96
05 8 8. 04 0-

empréstimos compulsório, capitalização, partici-

9.9
Pinhais 67.790

12.599,159,10

3.783.435,00pinheiros 30.071.185,00

Compensação

Ações em caução 201 23

8. A. — Conta câmbio e conta caução

60.000,00

800 40 Brasil 6.523.458,50 6.582.458,50

Total
44.457.284 60

Não1

Capital

Fundos de reserva

4.700.000,00

6.634.043,203 depreciação 11.334.043,20

Exigível a curto e longo prazo 
Contas correntes, títulos, gratificações e dividendos a ps.

gar, adiantamentos sóbre contratos de câmbio, títulos

descontados

1 2 1080 prazo

Bancos. conta empréstimos e contas correntes especlais

Compensação

Caução da diretoria ....

Contratos de câmbio e títulos caucionados

21.565.367,90

4.974.415,00

6.583.458,50

Total 44.457.284.60

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS

8 1 7 0

Despesas gerais,08 8 884 6 810 . ....

66

E PERDAS

31.407,473,10

1.134.140,50 32.541.613,60

Total E .. Cr$ 32.541 613.60

CRÉDITO
Madeiras e bonificações de câmbio; secção armazem e ren-

das eventuais

Produção serrarias

26.617 .182,90

5.924.430,70

08

82.541 .6183.60

32.541 6Total

Blumenau, 2
Walíier Probst, diretor-presidente,

Júlio Cdebrecht, diretor-gerente

Augusto Reichow, diretor-gerente.

Henrique Ramon Miehe, contador

no CRGSG.
reg. 0.171

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membros do corselho1 da Unida Gompanhia Indus-

trial Comercial de Madeiras, tendo lido o retatório da diretoria e examinado detl,

damente o balanço geral encerrado em 80 de junho de 1956, demonstração da con:

ta de lucros e perdas e demais documentos, acharam tudo em perfeita ordem e

exatidão, pelo que aconselham à assembléia geral dos acionistas a sua aprovação,
Acary Guimarães

Hênrique Schmidt

Carlos H. Buechler (38141)

FUNDIÇÃO HÉRCULES S. A. MUTUA CATARINENSE
GERAIS

DE SEGUROS

Assembléia geral extraordinária

Ficam convidados os

—

senhores 56162 2621 6204

55 50.46 3 se reu-

assembléia geral 70-

31às 15 horas do dia 13 de ou-

tubro de 1956, na séde social, à rua

do Centenário n. 188, na cidade de

Brusque, a fim de tratar dos seguin-

tes assuntos:
19 Deliberação sôbre uma

proposta da diretoria, com parecer

favorável do conselho fiscal, para.

aumento do capital social;

29 — Alterações estatutarias:
3º) — TInterêsses .gerais.

PRIMEIRA

São convidados colados desta so-

ciedade para se reunirem em assembléia

geral extraordinária. a realizar-se na se-

de social, na rua Floriano Peixoto, n. 18,

1º Andar, nesta cidade de Blumenau, Es-

tado de Santa Catarina, às 15 horas do

dia 9 de outubro de 1956, com o fim es-

pecial de tratar da reavaliação do seu

ativo imobilizado 6 consequente altera-

ção do artigo 4º, dos estatutos.

Blumenau, 5 de setembro de

A. Schmalz, diretor-presidente

Brusque, 28 de agôsto de 1956. A. Wollstein, diretor-gerente.

Oswaldo Loos, diretor. K. A. Krause, diretor. secretário

811 2199 (8-2) (3195)

CONVOCAÇÃO

os

1956.   
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CASA DO AMERICANO S. À. — MERCADO DE

AUTOMÓVEIS

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO E PASSIVO EM 30 DE JUNHO DE 1956

ATIVO

Disponível

Bancos

Crixa 1

Depósitos vários

2.097.446

309 70

136.147,20

Realizável à curto e longo prazo

Títulos a receber

Mercadorias (estimativa)

Decreto-lei 1474-51

5 48 Cia, Financiadora

Contas correntes devedores

Contratos de câmbio

17,162.146,80

12.527.003.70

1.202.444.30

1.097 .986.80

970.852,20

33.185 347.70

Participações

Ações de outras firmas

Estável

Máquinas, ferramentas e equipamentos

Móveis e utensílios e instalações

Veículos

140.400.6060

1.930 .591 .40

619.140 60

142.123 50

Imobilizado

Imóveis, edifícios e suas benféitorins

Contas de compensação
Empenhos contratos de seguros contra fógo

Títulos descontados

Títulos em caução

Ações caucionadas

Fiadores

3.900 172.20

24.270.760.00
8.258.343 00
3.010.577.80

000.00

320.00 89 000.80

78 750 043.00

PASSIVO

Exigível a curto e longo prazo

Duplicatas descontadas

Credores vários

Títulos a pagar

Saques contas títulos caucionados

Dividendos locar 0 2 0 Bueneoato,

-6 060 0187 8. 10 .9.6

Debêntures

Ordenados 4 88

8.258.343 00

3.133 081.00

2.068.871 .40

1.593.89

675.250,00

508.909,00

500.000,00

475.617,50 17.214,967,40

Não exigível

19.000 .000,00
6.415.471,80

2.000.000,00

1.600.000.c5
1.343.564,20

Fundo de reserva especial
Fundo de reserva 1681 ...

Fundo de devedores 10808

Fundo de depreciação 21.359 035.50

Estimativa

00 72. 6 008 642. c

Idem p/ depr. de máquinas e ferram.

Tdem p/ depr. de instalações .. ......

Idem p/ depr. de móveis e utensílios

Idem p/ depr. de veículos

leis soc. 240 620.00

96.525,00

26.697 20

31.265,00

7.104,00

08

412.211 20

84140 cu,0

Contas de compensação

Seguros contrat. c/ fôgo

Endossos valores descontados

Caução da diretoria

Fianças

3.474 .828.10

24.270.760.00
8.258.343,00

625.000,00

124.920,00

68

11-1.

Arthur Rabe Júnior, contador reg.

36.289.000,80

78.750.043.00

CRC n.

(8165)

169.

9

"INCASA“ INDÚSTRIA E COMÉRCIO CATARINEN-
SE S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

Em obediência às disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de subme-

ter à vossa apreciação 6 balanço geral, bom como 8 00 da conta de lu-

cros e perdas, do exercício findo em 30 de junho de 1956, acompanhado do pare.

cer do conselho fiscal.
Pela apreciação do balanço geral e respectivas contas, os senhores acionistas po-

derão constatar que envidamos todos os esforços no sentido de conseguir os resul-

tados que ora vos apresentamos para julgamento.

Para quaisquer outros esclarecimentos ficamos à vossa inteira disposição.

Joinville, 3 de setembro de 1956.

Harry Weege, diretor-presidente.

Werner F. Manteufel, diretor-tesoureiro

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM

7 1 1 0

1040 — fixo e

Fixo

Imóveis

Marcas e

30 DE JUNHO DE 1956

24

92.660,70

6.000,005 98.660.70

Estável

Máquinas

861

industriais 311.868,80

e instalações  

Móveis e utensílios

0

18.973,10
437.777,80

Disponibilidades

04

Bancos

Realizável a curto e

Estoque de produtos 6

Estoque de produtos em fabricação

68088

Matéria prima

Matéria secundária

Devedores por títulos

Contas correntes — devedores

longa prazo

107.009,15

82.687,30

43.172,40

350.157,80

93.061 30

1.679.487,40

Contas de resultado pendente

Impôsto de Consumo 1

150 4 0080 -7108

mercantis  ........ 3 ANA)

s e material para escritório .

21.880,70

1.106,80

4.703 20

3.627,40
Selos
116 30.818,20

Ativo real 4 4.214.410,50

Contas de compensação

Ações em caução ..,

Cobrança de títulos

25.000,00

803.014,10 828.014,10

3.102.424,60

PASSIVO

Exigível à curto e longo

Contas correntes -— credores

Dividendos

Gratificação da diretoria dx

prazo

815.108,40

120.000,00

70.000,00 1 005.10849

0

Capital 3 oa
Fundo de reserva legal

Fundo de reserva especial

Depreviações

3.000.000,00

41.500,00

169.292,10

58.510,00

Passivo1 ...... 6 4.274.410,50

Contas de compensação

Cuução da diretoria

Títulos em cobrança

25.000,00

803.014,10 828.014,10

08

Jolnvilie, 20 de junho de 1956.
Harry Weege, diretor-presidente.

Werner F. Marnteufel, diretor-tesoureiro,

Ademar Grahi, técnico em contabilidade diplo-

mado no ORG de 8. 0. 5 . 1.261, e no

DEC sob n. 109.098.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo-assinados membros efetivos do conselho fiscal, da 1048Tndús.

tria a Comércio Catarinense S. A., no desempenho de suas atribuições legais, exa-

minaram detidamente qo balanço geral, demonstração da conta de lucros e perdas,

relatório da diretoria, bem como os livros a demais documentos concernentes às

operações realizadas no exercício encerrado em 30 de junho de 1956.

Em vista de sua exatidão e perfeita ordem, são de parecer mereçam às referidas

contas, bem como todos os atos praticados pela diretoria no decorrer do exercício

de 1955-1958, a mais absoluta Aprovação por parte dos aclonistas, na próxima as-

sembléia geral ordinária.

Joinville, 3 de setembro de 1956.
Heuuut E. 3

Alberto Bornschein
Anibale Stolf (3200)

PORCELANA 807 8 4 868 8 01001545 1 contínua tam-

bém 48 declarações2 pela (lei,

Assumiu a presidência o sr. Helmut

Ernesto Fallgatter, convidande & mim,

2 80 3 secretário. Consti-

tulda, assim, 8 mesa, o sr. presidente

declarou por instalada e aberta a presan-

te assembléia geral extraordinária, re-

gularmente convocada por anúncios pu-

blicados no “Diário Oficial” do Estado de

Santa Catarina, nos dias 8, 9 e 10 de

050 0 0 ano, edições ns.

5.674, 5.675 e 5.676, e no diário local “A

Notícia”, nos dias 2, 3 e 4 de agósto do

corrente ano, edições ns. 6.906, 6.907 e

6.908 edital que é do seguinte teor:

“Drogaria e Farmácia Catarinense 8.4.

Assembiéia geral extraordinária. São

convidados os senhores acionistas desta

DROGARIA E FARM 145 5014 para a assembléia geral ex.

Ss. traordinária a realizar-se na sede social,

à rua fde Março, n. 636, nesta cidade

de Joinville, no dia 14 de agôsto de 1956

às 8 hs., para deliberarem sóbre 8 aqui-

sição de um imóvel na cidade de Curiti-

ba, para a eleição da nova diretoria e

tratarem de assuntos de interêsse socia!.

Joinville, 31 de julho de 1956. (Ass.)

Helmut E. Fal!gatrer, diretor.presidente.

(ASS.) Harry Weege, diretor-gerente”.

Passando ao primeiro ponto da ordem do

dia o sr. presidente deu um relato só-

bre a atividade e 0 180 progresso

da filial de Curitiba, Disse mais que à

Assembléia geral extraordinária

São convidados os srs. acionistas des-

ta sociedade, A se reunirem em assem-

bléia geral extraordinária, no dia 15 de

setembro próximo vindouro, pelas 14

(catorze) horas, a fim de deliberarem sô-

bre a seguinte
ordem do dia

Efetivação do aumento do capital so.

cial.
Rio do Testo, 31 de agôsto de 1956.

Hans Ernst Schmiãt, diretor-gerente.

(3-3) (3150)

a

Ata da assembléia geral extraordinária

do mês de agósto

novecentos e cinquenta e seis,

pelas olto horas, na sede social, à rua

8 de Março, 638, nesta cidade de Join.

ville, reuniram-se em assembléia geral

extraordinária, acionistas da Drograria

e Farmácia Catarinense S. A., represen-

tando mais de 1/4 (um quarto) do ca.

11 social, como se verificou das as-

sineturas às fis, 39 e 40 do livro de pre-

8

4

40 dias
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diretoria, em vista do desenvolvimento

das vendas, mormente de artigos dentá

rios, instalou um pósto de vendas à ruas

Preside Faria, 153, na cidade

fazendo ver, o 3 8 idade

de, oportunamente, ser adquirido tam-

bém para a filial, hole instalada à ma

Comendador Araújo, 95. a exemplo das

demais fili um imóvel próprio. Posta

em discu 0 e posterior votação, foi a

dita proposta aceita por unanimidade,

ficando, desta forma, à diretoria autori-

zada an adquirir, quando o achar oportu-

no, um Imóvel próprio também para nn

filial da cidade de Curitiba, Passou-sc,

em seguida, ao ponto 2º da ordem do

dia. O sr. presidente disse que, estando

torminado o mandato da atual diretoria,

tornava a eleição da nova

diretoria para o período de 1956 8 1961.

Pediu 8 palavra o acionista sr. Alberto

Bornscheln (pai) e propôs fôsse reelei-

ta a diretoria que tão brilhantemente

vinha dirigindo os negócios da socleda.

Posta em discussão e votação dita

proposta, verificou-se aprovação unâni-

me, abstendo-se de votar as pessoas in.

teressudas. Ato contínuo foi empossa-

da pelo presidente da mesa, & nova dire-

toria, que é composta pelos segulntes

acionistas; Diretor-presidente Helmut

Ernesto Fallgatter, diretor-gerente Harry

Weege, diretor-secretário Anibale Stolf,

diretor-comercial —Edmundo —Doubrawa,

diretor-tesoureiro Werner Erederico Man-

teufel, e diretor-téocnico Alberto Borns

chein (filho), todos brasileiros, residen-

tes nesta cidade. Passando no 39 06

da ordem do dia, o sr. presidente facul-

tou a palavra à quem dela quisesse

ger uso. Como ninguém manifestasse

deu por encerrada a presente sessão,

mandando que fôsse lavrada a presente

ata por mim, Anibale Stolf, secretério.

1 a mesma assinada por mim e por

todos os presentes, para os devidos fins.

Dela tiro duas cópias dactilografados, e
por mim antenticadas, para os devidos

fins. Joinville, tá de agôsto de 1956.

(Ass.) Anibale Stolf, secretário. Helmut

8. presidente. 18 0-

1 (filho). Werner Manteufel. Ed-

mundo Doubrawa. Harry Weege. Alber-

0 08(pal). A presente cópia

é transcrição fiel da ata lavrada no li-

vro próprio, às fls. 7 a 10, Joinvílle, 24

2 agôsto de 1956, Anibale, Stolt, secre-

tário.

Reconheço

dita

nece

necessária se

verdadeira a firma

de1 801 do que dou fé. Em

test.: RS. da verdade. Joinville, 24 de

agósto de 1956. Ruth Silva0 8-
10.

despacho da

retro

Conferida e arquivada por

Junta Comercia! em sessão

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 21,50

do &olos federais para arquivamento.

Secretaria da2 01 de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 30 de

agósto de 1956. .

O secretário: Eduardo 0.

A primeira via 6 de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Co-

9141 do Estado, em Florianópolis, 30

de 45680 4 1856.

00 secretário.

(3159)

ataça

FABRICA DE CHAPÉUS NELSA S. A.

Ata da2 61 extraordinária

Aor trinta e um dias do mês de julho

do ano de mil novecentos e cinquenta

e seis, na seda social, às olto horas, reu-

viram-se em assembléia geral extreordi-

nária, os acionistas que subsoreveram o

livro de ença, prêviamente convoc

08 ta! publicado na forma da

11 “Diário Oficial” do Estado, edi.

5.659, 3.660 e 5.661. bem como

nai 10 “A Nação”

466 e 467 0 400 1

para deliberar, assumiu a presidência a

sra. d. Cecilia Weege Lischke, a qual

declerando aberta 8 sessão, convidou sn

mim Erich Knaesel secretário e

mandou que en procecdesse a leitura do

edital de c ação que é do seguinte

4 62 S.A.

164 180 Pelo

convidados os senhores

por

no

ções nºs.

no es ns
465,

para

teor:

ente ficam
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acionistas desta sociedade, a

assembléia

na

compare-

geral raordinária,
realizar-se sede social, as 8 horas

dia 31 de julho do corrente ano, afim

6 rem

do

em

do

sóbre à

Alteração

segtinte ordem

dos estatutos sociais.

12 de0 4 1956. Cecilia

Lischke, diretor-presidente”. Em

ordem sra. presidente,

leitura da exposição Justifica-

iretoria, que é concebida nos

seguintes “Fábrica Chapéus
Ne!sa A. Exposição justificativa. Se.

nhores acionistas. Pela presente

) Cumpre-nos justificar & necessidade

utos sociais, os

tda, per da

efetuel à

tiva da

608 de

exposi-

de niterar os
em

quais

modi-

66810.

diversos artigos precisam 1
ss, Aproveitando

808 1
ainda o

opor a modificação do capitu-

10 30 ente a administração da

ciedade. Atualmente à administração é

composta de 3 diretores, os quais

conselho consultivo, com

membros. Entendemos

simplificar o organismo

da dado que a

perfeitamente1-

da sômente por dois diretores com o au-

0 de mais conselheiros. Assim
20008 180 0 60 4 60-
gerente e dois cargos no conselho
consuitivo, sendo que um déstes o cor.

106 no cargo de diretor extin-
Peio 2 05 4 alteração
10 805 artigos: 80,

12 3. 21 8 respectivos parágrafos e

Transcrevemas, à seguir, os esta-

na integra, já com à 08

rodaçãf que, uma vez nprovada, passa-

vigorar pela forma

Denominação, sede objeto e

duração, Art. 1º — A sociedade 802

Fábrica de Chapéus Nelsa S. A,

tulda por escrituras públicas de 25 e 29
de janeiro de 1940, conforme atos cons-
10 regi ados 6 arquivados na
MM. Junta Comercial dêste Estado, em
3 fevereiro daquele ano c publicados

no “Diério Oficial" edição n. 1.702, tam-
bém dêste Estado, passa, daqui
diante, & reger-se pelos presentes esta-

tutos e pela legislação em vigor, naqui-

lo em que forem omissos, continuando

com sede e fôro nesta cidade de Blume-

nau, Estado de Santa Catarina, podendo

à diretoria criar agêncies, filiais e escrt-

tórios em qualquer parte do país. Art

2º — A sociedade tem por objeto 8 1-

dústria e comércio de chapéus em geral

e bem assim quaisquer outros ramos con-

gêneres, a juizo da diretoria, Art. 3o

— O prazo de duração da 50é de

trinta anos, contados da data da publi.

cação dos atos constitutivos de que se

refere o artigo 19 00 856

ser aumentado ou diminulde à juízo da

assembléia geral. Capítulo II. Do capi-

tal, das ações e dos acionistas. Art. 40

77 O capital social é de cinco milhões

e auatrocentos mil cruzeiros é....... e...

Cr$ 5.400.000,00) dividido em cinco mil e

Quatrocentos 15.400 65 no portador

de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) cada uma,
18 realizado. Art. — As ações

divididas em ordinárias e prefe-

sendo 88 m!! e setecentas

2.789 ordinárias de ns. 0.001 a 2.700

e duas mii e setecentas (2.700) prefe-

renciais de ns. 2.701 & 5.400. devendo

601 os requisitos legais e as assinatu.

de dois diretores, £ 1º — 4 ação

:nária dá0 num voto. $ 2º —

ações preferencia gozarilp de to-

0850 01405 às ações ordi-

As, excetuando o de ven-

258060 dividendo mí-

0 5 0 ano, do va-

nominal das ações, concorrendo

mais em igualdade de con es na

cepção do que 668

— A transferênc das

0 511

1 presumindo-setulos,

mesr

refe so-

fazem

mais

que

ad-

parte

005

poderemos

ministrativo

mesma
emprêsa,

voderá s

do

4 61

de

dos

utos sociais,

sesuinte;

de

por

24

voto e

de or so

10 ade-

per-
tocar às 0

05

0 tradição dos t

10 O

em

detentor

15, até pr contrário

perante 8

sociedade poderá

múltiplos representativos

dez

considerado

que possuir pelo

de. $ Tº — Em

serão elas

de 8670

8070 0e

A AÇÃO indivisível

iedade. 8 39 - A

titulos

correspondentes 4

8688. 69 - É

00

1ã ação da soci

cinco,

2668

0-
ações8 de

'Ca-

consti. !

 

ações de gózo

direitos e

29 65

00

corresponde

ncionistas

os direitos que a

tulo 11 Da

A sociedade

diretoria c

preferenc

disposições dos

artigo. Art. 6º

primitiva

voto. Art.

assegurados todos

lhes confere. Capí-

administração. Art. 8º —

será administrada por uma

de dois membros,

com mandato de seis

reeleitos pela n

também poderá des.

tempo, sendo um di-

um qdiretor-técnico

malmente a eleição da direto-

primeira assembiéia

que se realizar

do dato. 8 20

investir.se-ão

mesma éia

No

assegurados

parágrafos

À cada

como detanto

um

serão

gozo,
Aos

tei

acionistas
(6)

0 0

anos eleito

eral, que

todo o

dente e

na ge-

ordinária

termino

após o

Os dire-

funções na

os eleger, & 39 --

8 temporária

tres, por tempo su-

será 61 substi-
io pelo outro diretor Em caso

se Á assembléia

do substituto, ou será êle

pela primeira embléia geral! or-

dinária, conforme exigirem os interêsses

sociais. $ 4º — Cada0 04

de sua gestão, dez nçõer

0 não, É 5º — A remu-

fixada peles

610

juízo de outra

Compete di-

representar a socie-

fora déie, por si om

com poderes especiais,

as assembiéias:

COnvocar o conselho consul-

conselho fiscal, sempre que

conveniente. Art. 10 — Compe-

membpros da diretoria,

me

tores de suas

que

mento ou

1 65 di

a sessenta cias

imp

de
004 ral
eleição

eleito

mo garantia

previleziadas

naração dos diretores ser:

assembléia geral que cs

a mesma alterada a

assembiéia. Art. 90 —

retor-presidente: a)

dade juizo

mandatários

ser

ao

em ou
0por

b) convocar e

parecer

te nos em con-
0 0 10426 1 e 5- 1
1254 016240 000 os poderes e atri-
05 que a lei lhes confere, a fim de
0 0 50Tuncionamento,
devendo empregar no exercício de suas
funções, tanto no interêsse da sociedade,
somo no do bem público, a diligência
que todo homem ativo e probo costuma
empregar na administração de seus pró.

08 negócios. $ 1º — "Todos os docu

mentos que se relacionem com aquisição,
venda e oneração de bens imóveis, se-
rão sempre assinados por dois diretores.
$ 2º — Todos 08 documentos, como &e.
jam cheques, duplicatas, correspondên-
Cis, aceites e endossos de títulos, ordens
de pagamento, promissórias, letras de
câmbio, procurações, escrituras públi-

ou particulares e outros mais, serão
sempre assinados por 4 dos dire-

; isoladamente. & 3º -— Os diretores
20 entre si os serviços de ad-
ministração, competindo 80 40-6-
co, especialmente, a parte que se relacio-

fabricação. Art. 11 — 08 -

serão responsáve solidàriamen-
pelos prejuizos que causarem à so-

ciedade, quando procederem com culpa,
410 violação da let e dos estatutos,
sendo-!lhes vedado: a) prestar fiança, dar
CcavÇÃO, AVAIS Ou endossos de favor, em
60605 20 objetivo social ou es.

0 à sociedade; bj) utilizar-se do 0-

me 1 sociedade em transações estra.

nhas & ela ou objetivos sociais; c) pra-

61027 atos de liberdade a custa da socie-

8 4 tomar empréstimo à sociedade

prévia autorização da assembléis

intervir em qualquer opereção

3465 ovosto ao da

0 1. Do conselho con-

12 — O conselho consultt-
05 de 4 membros, sendo

da ciretoria e eleitos iunta-

com os pelo mesmo

conselheiros po.

domit-

reelegí

pelã as

Reunir-se-á o

ne com a

ou

Art

> Será do

dois dois

mer diretores,

08

acionistas e

de anos.

ser ou não

da

podendo

ter

fora sede cial, sendo

substituidos

sembléia geral. A 13 —

necessário,

w. presiden-

por determi-

sembie podendo fun

com a membros

0 1 3 deliberar

quando

do dir

ou

000

te, por quem o subst

nacão as

cionar maio seus

và-
reuniões será

membros

conselho

neces-

Art

consultivo;
os O 6 3805

de t
Compete 40

ser-

 
lhe,
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3 solicitados, para a

irradiação dos ampliação;

b) assistir serviços técnicos de fa-

arientando-os quando solicitado

pelo diretor-técnico; c) examinar e de-

cidir os assuntos sóbre os quais a dire-

toria ou diretor-presidente invoque o seu

pronunciamento Art. 15 — Em caso

de renúncia impedimento de

qualquer dos membros do conselho con-

sultivo diretoria, poderá o

diretor-presidente determinar um acio.

nista exercer interinamente o car-

faça a cleição definitiva

2 5geral que se

Art. 16 — Os membros do

conselho consultivo estranhos à diretoria

0 8 remuneração que fixar a

2 geral que os eleger, sujeita

A alteração a Juízo de outra assembléia.

Capítulo V. Do conselho fiscal. Art. 17

—— O conselho fiscal será composto de

tr membros efetivos e igual número de

suplentes, residentes no país, eleitos ou

Teeleitos. anualmente pela assembiéia

gerai ordinária, Art. 18 — O conselho

fiscal tem as atribuições que lhe confere

A lei. Art. 19 — A remuneração dos

membros do conselho fiscal será fixada

vela assembléia geral que os eleger. Ca.

0 VI. Da assembléia geral. Art. 20

— A nssemblélia geral reunir-se-á ordi-

náriamente dentro dos quatro primei-

ros meses após o término do exercício

social e, extraordináriamente, sempre que

os interésses sociais o exigirem. Art. 21

— Compete no diretor presidente convo-

car e assembléia geral, observadas as

5 que a lei confere ão conselho

fiscal ou aus aclonistas. Parágrafo único

— A assembléia será presidida pelo dire-

tor-presldente 00 0 4por suas vêzes

fizer e secretariada pelo acionista que

êste escolher entre os presentes. Art,

22 — As deliberações da assembléia geral,

ressalvadas as disposições previstas em

lei, serão sempre assinados por maioria

absoiuta de votos, não se computam os

votosiem branco. Art.20— Guardaçse-4

quando à convocação da assembléia, insta.

lação, ordem dos trabalhos e duorum para

as deliberações o que na lei estiver estabe-

lecido a respeito do assunto objeto da

discussão e aprovação. Capítulo VII. Do

exercício social, balanço e distribuição

de lucros, Art. 24 — O exercício social

coincide com o ano civil. Levantar-se.á

em trinta e um de dezembro de cada

ano o inventário geral do ativo e do

passivo e 80 respectivo balanço, relati-

vamente no ano findo. Art. 25 — Dos

lucros líquidos, depois de deduzidas as

cotas destinadas aos fundos de deprecir-

ção e de provisão para devedores duvi.

doso: far-se-á n seguinte distribuição:

5% (cinco por cento) para o fundo de

reserva legal; até 20% (vinte por cento)

para o fundo de reserva especial; até

20% (vinte por cento) para gratificação

à diretoria, O restante será distribuido

80 440 na proposição que

2 4846. 0 05-

cia, porém, das disposições do parágrafo

segundo do artigo auinto dêstes estatu-

tos, e o saldo levado 0 fundo de amor-

tização de ações. 8 19 — A gratificação

à diretoria somente será devida quando

03 4405 forem inferiores a

por cento as nações ordinárias.

- Por proposta da diretoria poderão

AGOS OUtros Julgados con-

venientes ou necessários. Capítulo VIII.

Disposições transitóri Art 26 - A

fundo reserva especial, em

poderá ser transferida para o fun-

de amortização de

18 a08.

autorizada.

ríodo de

trial da sociedade, fica a

torizada con tar um

superintender,

parte técnica

envolvimento

7

que lhe forem

negócios e sua

nos

bricação

vaga, ou

estranhos à

para

go, até que se

na

realizar.

não

para

fundos

conta do ae

ações, se assim

para tanto fi-

Durante 0 -

parque indus-

diretoria

diretor-indu

que

Art. 27 —

reorganização do

211

trial

1

para organizar e

indús-
produção

4 à da

da

único - As atribuições do

simplesmente tio

competindo nenhuma 45

art. 10 e seus

11 80

as no

sentes es-

data de

tõdas as

senho-

am na 4

ficando

contré

em vigor

regovadas

Esta,

nova

rio

redação dos esta-
sociais, com as modificações que 
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propomos, para as quais solicitamos a

08540 Blumenau, de0

1956. Cecília Werge Lischke, diretor-

presidente, Harald Vollmer, diretor-téc-

nico. Em seguida1 4 1610

parecer do conselho fiscal, que é 0 8

guinte teor: “Fábrica de Chapéus Neisa

8. A. Parecer do conselho fiscal. Os

abaixo-assinados, membros —do conselho

fiscal da sociedade anônima Fábrica de

Chapéus2 5. A. tendo estudado de-

talhadamente a exposição com que a di-

retoria justifica a necessidade da altera

ção de seus estatutos sociais, são de pa-

rerecer que a mesma deve ser aprova-

da, por atender os interêsses sociais, pela

assembléia geral para tal fim convocada

Blumenau, 30 de julho de 1956. 1

. . 3.0 05. .0

6. Terminado a leitura, a sra.

presidente declarou que em virtude 1

alteração dos estatutos sociais abranger

modificação do capítulo da administra-

ção, propunha que a presidência fôsse

exercida daqui para diante por um se.

nhor acionista alheio à diretoria e con-

selho consultivo, indicando para tal fun-

ção o acionista sr. Martinho Cardoso da

Veiga. Submetida à votação foi a 41-

cação aprovada por unanimidade, abs:

tenção feita dos votos do indicado. A;-

sumindo 8 presidência o sr. Martinho

Cardoso da Velga, me confirmando na
função de secretário, pôs, em obediência

a ordem do dia, a reforma dos estatutos

sociais em discussão, na forma proposta

na exposição justificativa da diretoria.

Após amplo debate do assunto, foi a re-

forma dos estatutos sociais submetida a

votação, tendo sido aprovada, artigo por

artigo, na forma que consta da exposi-

ção Justificativa que se acha acima

transcrita. Face a aprovação acima, de-

clarou o sr. presidente extinto o cargo

de diretor-gerente, ficando 8 diretoria

assim composta: Diretor-presidente: d.

Cecília Weege Lischke, diretor.técnico:

Harald Vollmer, com à mesma remunera-

ção que vinha percebendo e pelo tempo

que lhes foi para término 40 80 man-

dato. Ainda como decorrência da apro-

vação da reforma dos estatutos sociais,

declarou o sr. presidente extintos dois

cargos do conselho consultivo, pedindo

à assembléia aque se manifestasse em re.

lação acs que deviam permanecer em

seus cargos. Com a palavra o acionista

sr. Rodolfo Leder, propôs que o conse-

lho consultivo ficasse composto do di-

retor-presidente e o diretor-técnico, con-

forme prescrevem os estatutos e mais

o sr. Friedrich Karl Lischke e a sra. d,

Ellen Weege Vollmer, em tempo que lhes

falta para o término de seu mandato.

Submetida a votação foi a proposta

Aprovada por unanimidade de votos. Fa-

ce a deliberação da assembléia geral,

manifestasse na votação da maioria do

capital social, deixaram de fazer parte

da diretoria e do conselho consultivo, o

sr. Oswaldo Luiz Fiedler e sra. Ingeborg

Ficdler. Registra que em 645 as vo-

tações acima em torno da matéria cons-

tante da ordem do dia, deixaram de ser

considerados os votos dos impedidos por

161. Nada mais havendo a tratar, por

-5 084 4 0do dia, o sr.

presidente deu por encerrada a sessão,

da qual para constar, eu Erich Knaesel,

secretário, lavret a presente ata, a qual

depois de lida e achada conforme val

assinada pelos presentes. Martinho Car.

doso da Veiga, presidente; Cecília Weege

Lischke; Harald Vollmer; Friedrich Karl

Kurt Lischke; Rodolpho Leder; Erich

Knaesel, secretário. É cópia fiel do orl-

ginal transcrito no respectivo livro, fóô-

lhas ns. 51 verso à 54 verso e foi por

mim, sccretário, dactilosgrafada. Erich

Knacsel, secretário.

N. 9.914 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pr u na primeira via CrS 21,50

de selos federais para arquivamento.

82 4 Junta Comercial de

Santa Catarina, em Florianópolis, 9 de

5650 de 1956.

O secretário: Eduardo Nicolich

A primeira via de igual teor e fica

arquivada na secre ria da Junta Co-

mercial do Estado, em Florianópolis, 9

de agósto de 1956.

Eduardo Nicolich, secretário
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ELEITORAL
Portaria de 4 de setembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE
“Alterar:

Por conveniência do serviço, a es-

F6RO DA CAPITAL

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VA-

RA DA COMARCA DA CAPITAL

Edital de citação

O doutor Eugênio Trompowsky Tau-

Jois Filho, juiz 40 da Segunda

Vara da comarce da Capital, na forma

da lei, etc.

Francisco da Sil-

Santa Cata-
a Leonel

natural de
Fuz saber

veira, brasileiro,
rina, solteiro, ajudante de cozinheiro,

filho de Pedro Francisco da Silveira e

de Maria dos Santos, que, com o prazo

de quinze dlas, a contar da primeira pu-

40 488 no “Diário da Justiça”,

do Estado, fica citado p&ra comparecer

na s1la do audiências dôste Juízo, no dis

28 do próximo mês, às 10,30 horas, a fim

de ser interrogado e se ver processar,

6 100 incurso no artigo 155 e

1609, do Código Penal, em que foi denun-

ciado pela Promotoria Públicg&. E, para

que chegue no seu conhecimento, é pas-

sado o presente edital, que será afixado

no lugar de publicado no

“Diário da Justiça”, Estado, Dado e

ado nesta cidade de Florianópolis,

Capital do Estado de Santa Catarina, no

Cartório do Crime, aos vinte e cinco dias

do mês de agôsto do ano de mil nove-

centos e cinquenta e seis Eu, Orlando

010 Chaplin, escrevente do Crime,

que fiz 61084 e subscreví., (Ass)

800705 10 juiz

de. direito da Segunda Vara. Contere

com o original que foi afixado à porta

do Cartório do Crime, em 25 de agôsto

de 1956. O escrevente: Orlando Nicolich

Ubaplin,

costume e

do

6067)

Edital de citação

0 doutor Eugênio Trompowsky Tau-

lois Filho, juiz de direito Segunda

Vara da comarca da Capital, do Estado

de Santa Catarina, na forma da lei, etc,

Faz saber à Osní Fortunato dos San-

tos, brasileiro, natural de Minas Gerais,

com vinte e seis anos de idade, solteiro,

engraxate, filho de Sebastião dos San-

tos e de Aparecida Fortunato dos San-

tos, que, pelo presente e com prazo

de quinze dias, a contar da primeira pu-

blicação do presente, no “Diário da Jus-

tica”, do Estado, fica citado para com-

parecer na sala das audiências dêste

Juizo, sita Praça XV de Novembro,

número 12, dia 22 do próximo mês,

às 11,00 horas, a fim de ser interrogado

6 se ver processar final, como in-

curso no artigo 155, $ 1º, do Código Pe-

nal, em que foi denunciado pela Segun-

de Promotoria Pública comarca,

E, para que chegue ao seu conhecimen-

to, é passado o presente edital, que será

afixado no lugar de costume e publica-

do no “Diário da Jus do Estado.

Dado e passado nesta cidade de Floria-

da

0

à

no

até

desta

férias dos funcionários desta
na parte referente a Fran-

cala

5
; cisco Max da Silva, Almoxarife, pa-

10 H,

 

50- para o mês
de outubro, com início no dia 15.

polis, C do Estado de Santa Ca-

tarina, no Cartório do Crime, aos vinte

e nove dias do mês 6 4650 0 ano de

mil nove cinquenta

00 1 Chaplin, escrevente do

Crime, fiz dactilografar evi

1 455.0 000

lho, juiz de direito da Segunda Vara.

Confere com o original que 0 80

à porta do Cartório do Crime, em 29 de

agôsto de 1956 O escrevente: Orlando

Nicolíich Chaplin,

êntos e

N

que e subs

(6066)

0

REGISTRO CIVIL

Edital

Faço saber que pretendem casar-

se: João Alexandre da Silva e Maria
de Lourdes Amorim, solteiros, domi-
ciliados e residentes nesta Capítal.
6161nascido em Baixa Verdal,
no Estado do Rio Grande do Norte,
filho de Luiz Alexandre da Silva e

de Pastora Delfina da Silva. Ela, do-
méstica, nascida nesta Capital, filha
de Virgilio Crispim de Amorim e
Pacifica da Cunha Amorim.
Se alguém souber de  -

dimento, oponha-o na forma da lei.
Florianópolis, 3 de setembro 64

1956.
Maria de Lourdes Caldas, escr. jur.

no imp. ocas. do oficial.
(3209)

Faço saber que pretendem casar-
se: Wanderley Citis Teodosio e Dul-
ce Rozires Regis, solteiros, naturais
dêste Estado, domiciliados e residen-
tes nêste sub-distrito. Ble, soldador,
filho de Gustavo Antonio Teodosio 2
de Julieta Teodosio. Ela, doméstica,
filha de Manoel Geloso Regis ec
Smyrna Renzetti Regis.
Se alguém souber de algum impe-

dimento, oponha-o na forma da lei.
Estreito, 24 de agôsto de 1956.
Solita de Souza Vieira, escr. jur.

imp. ocas. do oficial.
(3210)

Edital
que pretendem casar-

se perante o Oficial do Registro Ci-
vil de Joinville, nêste Estado, Wal-
mor Wolff e Maria Terezinha Limas

Faço saber

Bento, solteiros, naturais dêste Es-
tado. Êle, operário, domiciliado e
residente nêste Sub-distrito, filho de
Antonio Wolff e de Florencia Caro-
lina Wolff. Ela, doméstica, domici-
liada e residente em Joinville, filha
de José Antônio Bento e Mariz
Limas da Luz Bento.
Se alguém souber de algum impe-

dimento oponha-o na forma da Jei,
Estreito, 4 de setembro de 1956.
Odilon Bartolomeu Vieira, oficial

(3208)

Edital
Faço saber que pretendem casar-

se: Sadi Dionisio Fedra e Neusa dos
Santos, solteiros, brasileiros, —natu-

JUSTIÇA
ESTADO DE SANTA CATARINA

6 4 50 4 1956

8 8 50 6
39 8-450 00 4 Flo-
160. . funcionário esta-
dual, filho de João Dionisio Pedra e
de Amélia Napoleão Pedra. Ela, do-
méstica, filha de Paulo José dos
Santos e Justina da Conceição dos
Santos.

Se alguém souber de algum impe-
dimento oponha-o na forma da lei.
Saco dos Limões, 25 de agósto de

1956.
Plácido Sérgio oficial.

(3205)

Alves,

Edital

Faço saber que pretendem casar-

se: Nicanor Borges e Maria da Silva,
8010 8 Estado, do-
40 6 58 5-
distrito. Ele, motorista, filho de Leo-

poldino Borges e Maria Borges. Ela,
operária, filha de Antenor Cardoso
da Silva e Maria Rosa da Silva.
Se alguém souber de algum impe-

dimento, oponha-o na forma da lei.
Trindade, 30 de agôsto de 1956
Anna Cardoso da Costa, escr. jur.

Editais

Faço saber que pretendem casar-
se: Nilton Pires e Anadir Vieira, sol-
teiros, naturais dêste Estado, domi-
ciliados residentes nêste sub-dis-
trito. Ele, funcionário público, filho
de Polydorio Manoel Pires e Cata-

rina Policarpo Pires. Ela, doméstica,
Í rima de Teofilo Antonio Vieira e
' Aracy Maria Vieira.

Osmar Bernardes e
ria da Silva, solteiros, naturais dês-

ite Estado, domiciliados e residentes
nêste sub-distrito. Ele, servente, fi-
lha de Nair Santana Bernardes. Ela,

e 
' doméstica, filha de João Germano da 1
“Silva e Maria Caetana da Silva,

Se alguém souber de algum impe-
dimento, oponha-o na forma da lei.
Trindade, 3 de setembro de 1956.
Anna Cardoso da Costa, escr, jur.

Edital
Faço saber que pretendem casar-

se: Orlando Ferreira e Rosa Marci-
lia de Freitas, sclteiros, naturais
dêste Estado, domiciliados e residen-
tes nêste sub-distrito. Êle, servente,
filho de Firmino1 Machado
Ferreira e Almerinda Ana Ferreira.
Fla, doméstica, filha de Antonio
Joaquim de Freitas e Marcilia An-
tonio de Freitas.
Se alguém souber de algum impe-

dimento, oponha-o na forma da lei.
Trindade, 4 de setembro de 1956.
Anna Cardoso da Costa, escr. jur.

(3203)
 

JUIZADOS DO INTERIOR

DA 1º VARA DA

JOINVILLE
DE DIREITO

COMARCA DE

JUÍZO

Edita) de citação com o prazo de trinta

(30) dias

doutor berto de Miranda

mos, de direito de 1º Vara da

marca de Joinville, Estado de Santa

0 Ra-

juiz

tarina, na forma da Lei, etc.

Faz saber presente edital

de citação trinta (30)

dias virem, interessar posse: ou dêle no-

tícia2 que, por parte de Marce-

0 0150 toi diri-

aos que o

com o prazo de 1

 
0-

 

0193

48 a peti seguinte: Exmo

sr. dr. juiz de direito da 1º Vara desta

comarca. Diz Marcelino Olympio Camp'-

gotto, casado, barbeiro,

residências nesta cidade, por advo-

gado e bastante fir-

, vêm pela presente expor e reque-

v. excia,: A oito da

novecentos é cinquenta,

0 Zenaide

domésticos,

(defronte

Após viver em

por alguns

para

furtando ao

s conjugais,

4656 4. pra-

Por esta forma.

um preceito que

8 praticou o adul-

fato, pelo que dispõe o

do Código Civil é aArgu-

fundamental pera o pedido de

A suplicada, frequentadora

pouco —recomendá-

mostra públicamente sua inten-

ada mais ter em comum com o

marido, de ma-

adultério,

a conjun-

outro

o. É

idade

E às

com

seu marido,

io do teor

brasileiro, com

seu

procurador aboixo

a) vinte e

de

sorciou-

o

> Setembro); b)

da suplicada,

atentarplicada, sem sua

) de ca 3 81 8

deve

vida

610 0

ento de 1

ter uma

4 17158

imposto por

dj E éste

. 317 . 1

mento

e)

2

0

8 0

ho-

viola-

a que

relações

a

se

de

outros homens,

prova evidente-

Pera verificar o adul-

o insigne mestre Cló-

desvio nre-

de fidelidad o que
transgrediu o preceito de fidelidade, na

era obrigada à suplicada, é patente

maneira que vive, fazendo às

de mulher pública; g&) Do casal
Pme as

que não o
mente 0 4

60

vis Bevilaqua, ao

ceito desvio,

pela ve-

con-

dois

vado

Pelo

1 do
1-

certidões anexas, existem

fi tem const:

companhia do suplicante;: bh)

o, com fundamento no inciso

317 do Código Civil,
plicante propor à presente ação orc

desquite, afim de que se

dissolução da sociedade confu-

com n suplicada,

5 1

io de corpos,

t verificada; 1) Todo

urlican É procedente

50 jurídica. Requer deno

5941 da suplicada, sob a pena de con-

bem assim o das testemunhas,

OS quais se

vem o

1 de des

com
Deixa de pedir a

porque já é esta

as pro-

se-

de

alegado polo

sua

0

em 760 juntada de documentos e

nais provas em direito permiti-

Assim sendo, pede e requer se

v. excia. ordengr a expedição de

de  citatório contra a suplicada,

de que se lhe veja propor a pre-

fio de desquite, alegando o aque

bem de seus interesses e direitos,

penas da lei, para que afinal,

seja julgada procedente e por sentença

se decrete o desquite, sob as pronunc.

ções de direito, devendo, também,

citando o Promotor Público para que,

0 1 todo o proces

Dá-sº efei-

tos fiscais, o valor de Cr$ 2.100,00. E

nestes têrmos, D. e A., com os documen-

juntos, para que cumpram as di-
ligênci legais e processe regular-

mente a io pretendida, P. deferimen-

to. Joinville, 13 de julho de 1956. (8)

pp. Luiz Carlos Garci sôbre estampi-

1 5no valor total de 3

8 devidamente inutilizadas, Des-

pacho de (fls, 9: dia e hora

aud 01-

-

sente

for

sob às

ser

na

1 da 16 da

tos

e

3,50,

Designe-se

conciliação,

19-7-956. (ma)

6 de

Em

para

cadas as D 
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randa Ramos. Certidão de fls. 10v. do

. 04 3Certidão. Certi-,

fico, em umprimento ao mandado re-

que intimei neste município, o Au-

01 Marcelino Olympio Campigotto, do

conteu do presente mandado, deixan-

0 de passar o ciente, Certifico mais

que, de intimar a ré, Zenaide

Hentz, em virtude de a mesma não re-

sidir mais neste município, e segundo

informado, por pessôas suas conhe-

à mesma ré se encontra presen-

lugar incerto e não sabido.

0 6 verdade: do que dou fé.

Joinville, 7 de agósto de 1956. (a) Se-

de Braga, oficial de

Justiça. É o de fis. 11: Em face

da informação supra, designe o sr. es-

crivão nova data para a audiência de

íação, citeda a ré por edital, na

rma da Lei, e cliente o autor da de-

o. Joinville, 8 de agôsto de 1956.

Rainos, juiz de direito da

ertifico que, por êste Juzzo,

nado o dia cinco (5) de outu-

bro p. vindouro, às 14 horas, para a &u-

diêncin de conciliação prevista na Lei

n. 068, de 10-XI-19, dou fé. Encerramen-

to! E, em virtude da petição e despa-

chos acima transcritos cita, chama e

pelo prazo de trinta (830) dies,

primeira e única publica-

“Diário da Justiça” 8 Ze-

nuide Hentz Campigotto para, dentro de

1, ou nos dez (10) dias que

8 após 8 7 4 audi-

de conciliação designada por êste

, contestar o pedido e assistir os

6800 têrmos, sob pena de *

velia, ficando ainda ciente de que as

audiências dêste Juízo 8 em

todos os dias úteis, a partir das 14 ho-

no edifício do Forum, à rua Prin-

12 61. . 87, desta cidade. Dado e

0 5 cidade de Joinville, 805

vinte e três is do mês de agôsto

mil novecentos e circoenta e seis,

(a) Darcy woeder Cubas, escri-

vão, bscrevi. (ta) Norberto de Miranda

Rar juiz de direito da 1º Vara, Co-

ladas e devidamente inutilizadas esta

pilha staduais no velor total de

3. 3 Confere com o original, que

foi afixado hoje À porta do Forum da

comarca: dou fé, Joinville, 23 de agôsto

de 1956, O escrivão: Darcy Schroeder

Cubas.

(2156)

JUIZO DE DIREITO DA ?º VARA DA

COMARCA DE JOINVILLE

41 4 citação, com o prazo de 30 dias

O doutor Euclydes de Cerqueira Cin-

tra, juiz de direito da 2º Vara da comar-

ca de Joinville, na forma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital

virem, e dêle tiverem conhecimento

170 5 Juízo e Cartório de 6-

fãos, se processam os autos de abando-

no da mehor Olinda Padilha, que teve

seu início com a portaria n. 606, abaixo

trenscrita: “Portaria — O doutor Eucly-

des de Cerqueira Cintra, juiz de direito

da 28 Vara da comarca de Joinville, na

forma da lei, Tendo em vista que che-

80 4 seu conhecimento que a menor

Olinda Padilha, nascida em Rio Preto

do Sul, comarca de Mafra, a 4 de junho

de 19 filha de João Padilha e de Leo-

poldina Franco, se acha em estado de

abandono desde o mês de abril de 1954,

quando foi para a companhia de Fran-

cisco Nascimento, funcionário do Benco

do B . residente à rua Particular

Stein, estando o pai em Rio de Areia

na comarca de Ttaiópolis, SC. e a mãe

falecida, resolvo baixar esta, a fim de
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que depois de autugda, se expeça man-

dado de citação do progenitor, ou me-

lhor, precatória de citação, para aque

cont a presente portaria em 18 ho-

ras e sejam ouvidas o ortunamente as

stemunhas —Luiz antoro e Oswaldo

a situação da menor

Ciente Ministério Público. Dado 6

passado nesta cidade de Joinville, aos

20 4 junho de 1956. (ASsS.) Euclydes de

Cerqueira Cintra, juiz de direito da 2º

Vara". E, para que chegue ao conheci-

mento do referido João Padilha, que sc

acha em lugar incerto e não sabido,

mandou 6 0 pr intimando-o

da mess portaria, podendo o citado,

querendo, no prazo de 48 horas que se

seguirem ao dêste edital, conte

o e passado nesta cidade de

23 de ag de 1956. Eu,

810 Rodolfo Barnack, escrivão, o subs-

crevi. Eucly: de Cerqueir Cintra,

juiz de direito da 2º Vara. E confor-

me o original, que afixei no lugar de

costume, de que dou fé. Joinville, 23 de

agósto de 1056 O escrivão: Dagoberto

Rodolio Barnack.

(3-2)

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DF

850 FRANCISCO DO SUL,

Edital

O doutor Anísio Dutra, juiz de direi-

da comarca de São Francisco do Sul,

ado 0 Santa Catatuia, nã forma de

. etc,

Faz saber à todos quantos o presente

edital, com o prazo de trinia (20) dias

virem, ou dêle conhecimento tiverem,

que a éste Juizo foi di da nº petição

do teor seguinte: Exmo. st. dr. juiz de

0 01 0João Corrêa de Mei-

lo e sua mulher d. Rosa Borba de Mello,

brasileiros, lavradores, residentes no

lugar Sai-Mirim, distrito do Saí, dêste

municir e comarca de São Francisco

do Sul, por seu procurador, bastante in-

fra-firmado,. nte, com

0 08 erts. 5 2 40 ..

Civil e 453 e seguintes, do Código de .

. promever, como premovem a pre-

sente ação de usucapiio, propondo-se

provar, mediante prévia justificação, o

seguinte: 1 — Que, os requerentes pos-

suem como seu, através de sucessão,

embora sem título formal 4 prove

sua posse domínio, há mais de trinta

anos, dois terrenos, o primeiro no lu-

ar denominado Saí-Mirim e o segundo

no lugar Rio do Saí-Mirim, ambos no

distrito do Saí, dêste município e co-

marca de São Francisco do Sul, conten-

19 00 250.000 m2., confrontando-

se ao norte, com terras de Antônio Pin-

to e João Corrêa de Mello, antigamente

Emprêsa Freitas Cardoso, com 1.000 m.;

e ao sul, com terras de Eduardo Kir-

choff, antigamente Emprêsa Freites Car-

doso, e também com terras de José

Campos, Lobo, ou quem de direito, com

1.000 m.; frente, medindo 250 m., com a

trada do Veloso e fundos, também

com 250 m., com o cume do Morro; o

340 00 500.000 2.. fazendo

frente no Rio Saiíi-Mirim, com 500 m. e

fundos no cume do Morro, também com

500 m.; confrontando ao norte, com ter-

ras de Saturnino Borba, medindo .,

1.000 m. e ao sul, com terras de Augusto

Cometin ou auem de0 também

com 1.000 m2. 2 — Que, a ocupação das

nencionadas glebas, através da suces-

são de Serafim José de Borba e sua

mulher Fausta Francisca de Borba,

sempre transcorreu mansa e paclifica-

mente, sem interrupção ou0 0 1 1

 

oposição de quem quer que seja. Nes-

8 Público, ouvindo-

is testemunhas abaixo arroladas, que

cerão independentemente de in-

7. excia, mandar citar os confrontan-

bem comoo dr.

dispensendo-se a ci-

tação do Sorviço

Supremo "Tribunal

interessados ausen-

tes e desconhecidos,

dentro do prazo

julgando-se afinal procedente 
 

independentemente de

Francisco do Sul, (Sóbre Cr$ 3,50 em selos

12is devidamente inutilizados). Des-

etc. Julgo por senten-

a presente justificação, para que pro-

n o prazo de trinta di

do Sul, 25 de julho de 1956,

o Dutra, juíz de direito, Em

horas, na sala do Forum, onde

resente ação, Dado e passado

ão Francisco do Sul, aos vin-

te e cinco dias do mês de julho do ano

e cinquenta e seis

1956). Eu, Olívio Nóbrega, escrivão,

dactilografei e subscrevi, São Francisco

to Sul, 25 de julho de 1956. (Ass.) Aní-

Certifico que a presente é cópia autên-

tica do original, O

dou fé. São Francisco do Sul, 25 de ju-

lho de 1956. O escrivão: Olívio Nóbrega.

FoDo

DIREITO DA COMARCA DE

Edital de citação

O doutor Marcílio

6

Faz saber aos que o presente1

citação de herdeiros ausentes,com o prazo

virem ou 16

edendo neste Juízo e peko car- 

066000 0 Giam-

61 421 pela inventar 6

6 2 to,6 000 2-

4608 os 4 1 3 287221

65 8 7 003

de Morais, 5

rais, e Oswaldo Glamr 63 4

acham. fora da comarca, pelo

que cita e chama-os, para, po prazo de

trinta (30) dias, contados da primeira

publicação dêste, na imprensa, dizerem

sóbre ns primeiras declarações da inven.

tariante, e descrição de bens, ficando

desde logo citados para todos os demais

atos do inventário e partilha,

sentença, sob as penas da lei.

que chegue ao seu conhecimento &

quem mais interessar possa, mandou

passar o presente edital que setá afix

do no lugar de costume e publicado pe-
la imprensa local e "Diário de Justiça”

do Estado, na forma 8 lei. Dado o pas-

sado nesta cidade de Blumenau, 205 05

de agôsto de mil novecentos e cincoenta

e seis (1956). Eu, (assinado) José Tava-

res da Nóbrega, escrivão, o dactilograf

e subsorevi. (Assinado) Marcíllo Joã

da Stiva Medeiros, juiz de direlto du 2

Vara, em exercício, (Colada e devida-

mente 0 da um 6 es

tadual de Cr$ 2,00, mais à taxa de

de. Está conforme com o original

nesta data afixei no lugar do costume

Do fé. Blumenau, 2 de 250 4 1956

O escrivão; José Tavares da Nóbrega.

(3114)

— 0

O DE DIREITO DA COMARCA DV

TIJUCAS

Edital de intimação dos05

Jair da Silva e Santiago Barbosa, com u

prazo de noventa (90) dias

O doutar Francisco José Rodrigues de

Oliveira, Juiz de direito da comarca de

Tijucas, do Estado de Santa Catarina,

na forma da lei, etc,

7 505 16 7da Silva, bra-

810 15 Estado, de protis-

são pedreiro, atualmente em lugar in-

certo 600 8 50054

501 550

atualmente em lugar incerto e não sa-

bido, que, ficam na conformidade ds

art. 392, do Código de Processo Penal

Intimados pelo prazo de noventa 1

dias, a contar da data da publicação do

presente no “Diário da Justiça”, do Es-

tado, da sentença que os condenou co-

mo incursos nas penas do art. 155, $ 549,

nciso 1V, combinado como art, 51, é 2º,

do Código Penal, a dois (2) anos de re-

lusão, cada um, por terem, em 5 de

30 de 1949, penetrado nas residen-

cias de Jorge Marcos da Costa e Aureli-

10 Carvalho, onde praticaram furtos no

valor de Cr$ 614,00, conforme4

1 6 de julho de 19568, ao pagamento

2ara cada um, de multa de Cr$ 2.000,00,

21 ser recolhida em selos de taxa pent-

tenciária e no pagamento das custa:

arocessuais em proporção. E, para que

cheque ao conhecimento dos mesmos ou

quem dêles se interessar possa, se paás-

30 0 presente edital, que será afixado

no lugar de costume e publicado 64

Imprensa na forma da lei, Dado e pas-

sado nesta cidade e comarca de "'Tiju-

cas, do Estado de Santa Catarina, aos

vinte e sete dias do mês de julho do

ano de mil novecentos e cinquenta e

seis. Eu, José Bayer Filho, escrivão, que

o dactilografei e subscrevi. (Ass.) Fran-

cisco José Rodrigues de Oliveira, juiz de

direito. Está conforme o original, 2

qual foi afixado na sede dêste Juízo,

no lugar de costume, e sôbre o qual me

reporto e dou fé. Tijucas, 27 de julho

de 1956. José Bayer Filho, escrivão. (2825) 
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PROJETO DE LEI N  36-A/56

ESTADO DE SANTA CATARINA
Palácio do Govêrno, em Florianó-

polis, 13 de: abril de 1956.
OF. N. 404.
Senhor presidente.
Tenho. a. honra de submeter à es-

clarecida apreciação dessa alta As-
sembléia o.incluso PROJETO DE 1
que eleva. a diária do Juiz Substituto
da Primeira Circunscrição Judiciá-
cia do Estado para Cr$ 200,00 (Duzen-
tos cruzeiros).
A diária em referência foi fixada

pela Lei n. 804, de 29 de: novembro
de 1952, não tendo. sido jamais rea-

iustada.

As diárias dos demais Juízes Subs-
1itutos eram, àquela. época, de apenas
Cr$ 90,00 (noventa cruzeiros).
teriormente, foram aumentadas para
Cr$ 150,00 (cento e cinquenta cru-
zeiros), e Cr$ 250,00 (duzentos e cin-

aquenta cruzeiros), pela Lei . 1.220

de 22 de dezembro de 1954.
Entretanto, a diária do Juiz Subs-

tituto da Primeira Circunscrição Ju-
diciária não foi. incluida nes:

vez, que foi criada por Lei especial.

Nestas condições, é de tóda a jus
ca que àa referida. diária: seja. agora,

reajustada, na base de Cr$ 200,00 (Du-

zentos Cruzeiros); perfeitamente ra-

zo0ável, em vista das diá fixadas
para os demais funcionários.
Valho-me por ensêjo. para veitersr
excia. protestos da minha mais

estima e distinta consideração.

(a,) Jorge Lacerda - 00

a

1

Pos- :

majo-
ração, provàâvelmente por lapso, uma 1

1
1

Florianópolis,

Excelentíssimo senhor deputado
Paulo Konder Bornhausen, Dignissimo
presidente da Assembléia
Va, —Nesta.

PROJETO DE LEI N. 36-A/56

| Eleva a diária do Juiz Subs-
1 6 426

cão Judiciária do Estado.

O Governador
Catarina,
Faço saber à todos os habitantes

dêste Estado que a Assembléia Legis-

do Estado de

Hativa6 6 6 sanciono a seguin- |

ite Lei:

Art. 1º — Fica clevada para
1 08 200,00 (Duzentos Cruzeiros).

i diária do Juiz Substituto. da Primeira
|0 Judiciária. a. que se re-
ifere a Lei . 804, de 29 de novembro
ide 1952.
1 20

As despesas decorrentes 4

presente Lei serão cobertas pelas do-

| tações já existentes-e pnr créditos es- 1
1 FE : A :
15 40 Poder Executivo abrirá ,
| por conta do excesso
'do atual exercício.

Art, 3º Esta lei entra em vigor
na data da sua publicação.

Art, 4º Revogam-se as disposi-
ções em contrário.
0 40 79

polis,

de arrecadação

em Florianó-

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

1 O projeto de Lei n. 36-A/56, de pro-
cedência. governamental que visa re-
parar o lapso que se verifica na Lei
n. 1.220, de 22º de, dezembro de: 1954,
reajustando a Diária do Juiz Substitu-
ta da Primeirã Circunscrição Judiciá-
ria do Estado, elevando-a na forma
do dispôsto no projeto, 6 a nosso en-
tender, legal e constitucional, daí 4
razão de opinar pela sua aprovação,
Sala das Comissões, em 27 de julho

de 1956.
(a.) Olice Caldas — Relator.
Aprovado por unanimidade,
Sala das Comissões, 14 de

de. 1956.
(aa.) José de4 2

Presidente da Comissão. Laerte Ra-
mos Vieira, Geraldo Mariano Giin-
ther, Lenoir Vargas Ferreira, Osní de
Medeiros Régis; Orlando Bértoli, Es-
tivalet Pires, Luiz de Souza e Romeu
Sebastião Neves.
Aprovado.

À Redação Final.
21-8-56.
02.3 600120 46 06 —

1º Secretário.

1080

1
1

COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LEIS

A Comissão de Redação (de Leis
apresenta. a exame e aprovação 2 se-
auinte redação final ao

PROJETO DE LEI N. 36-X/56  
KEleva' a- diária do Juiz Subs-

tituto da Primeira Cinennseri-
1 cão Judiciária do Estado

1 Art. 1º — Fica elevada para
1 200,00 (Duzentos Cruzeiros
i diária do Juiz Subs 1to da Primeira

Circunscrição Judiciária, a que se
'fere a Lei n. 804, de 29 de novem
de

so

. — As despesas decorrentes da

nte Lei serão cobe pelas do-

tações já existentes e pr

Lesgislati- |

Santa:

6 de setembro de 1956

6 8. 40.00 abrirá
1 05 0 0 3 de arrecadação

10 atual exerce S
Art. 3 -— Esta lei entra em vigo!

na data da. sua publicação.
| Art. 4º Revogam-se as
ções em contrário

Sala: das Comissões, em é
ito de 1956.

| (a) 08608 --

Hator
Aprovado

recer supra,

1 . 22 4 650 de 1956.

| (aa) Romen Sebastião Neves
Presidente da Comissão. Laerte. Ra-

o

disposi-

18085-

por unanimidade o pa-

mos Vieira, Heitor de Alencar Guima-

rães Filho, Osni Medeiros Régis, Ge-
340.0

| Aprovada an Redação Final

1

11

se o ato
ão de 23-86-1956.

| (a) Estanislau

| Secretário
Romanowski

9

ESTADO DE SANTA CATARINA

Palácio do Govêrno em Florianópo-
lis, 5 de maio de 1956

|1
1

1

OF. N. 525.
Senhor Presidente,
Tenho a honra de encaminhar

vossa excelência, a fim de ser subme-
tido à apreciação dessa alta Assem-

110 incluso projeto de Lei de
| abertura de crédito especiai na impor-

itância de seiscentos mil cruzeiros ...
i (Cr$ 600,000,900), para cumprimento
40 070 entre o
ivêrno da0 6 o Estado de Santa
Catarina, na conformidade da Lei n.
209, de 14 de março de 1955.

Justifica-se a medida em. face da
inexistência de verba específica. no
orçamento vigente que possibilite a
classificação de tal despesa.
Reitero à vossa excelência protestos

da maior estima e consideração.
) Jorge Lacerda Governa-

dor.
Ao exmo. sr. dr, Paulo

Bornhausen, DD. presidente

67- Nesta

8

Konder
da As-

PROJETO DE LEI N. 40-A/56

Autoriza abertura de
especial

60

. 19 — Fica o Poder Executivo
autorizado a abrir o crédito especial
de seiscentos mil cruzeiros
8 600.000.000. destinado ao Centro
de Treinamento de 052-
do no município de Itajaí, correspon-
dente ao auxílio de que trata a cláu-
sula quinta do acôrdo de 24 de maio

de 195 firmado pelos

Estado de Santa Catarina e da União
e aprovado pela Lei n. 209, de 14-3-55.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação, revogadas

as disposições em contrário,

| COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇA-
MENTO E 048 DO ESTADO

PARECER 
asa

8

605 es- |

É o nosso parecer favo
o do projeto em causa,

uinte —emen no art
-80 depois 6

95 0
| disponíveis”.

Sala das Sessões, 24

primeiro

palavra Abrir
dos recursos financairos

de julho

Francisco Canziani, Relato:

Go- *

Govêrnos do:

0138

0 por unanimidade de
votos, resolve aprovar o presente pa-

recer, em 30 de julho de 1956.

(aa) Ivo Silveira, presidente da
Comissão, com restrições. Laerte Ra-
mos Vieira e0 Mariano Giun-
ther, Heitor Guimarães Filho: com res-

; quanto à emenda; Lenoir Var-

gas Ferreira: Com restrições quanto à

i de Medeiros Régis: com
trições quanto à emenda. Olice Cal-

das, Francisco Canziani, João Caruso
Mac Donald,
Aprovado

À Comissão de Redação de Leis.
Sala das Sessões, em 13-8-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira, 1º

Secretário.
COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LEIS

PARECER

são.

A Comissão de Redação de Leis
apresenta a exame e aprovação a se-

guinte redação final ao

PROJETO DE LEI N. 40-A/56

Autoriza abertura de crédito
especial

Art. 1º — Fica o Poder Executivo
autorizado a abrir por conta dos recur-

sos financeiros disponíveis, o crédito
especial de seiscentos mil cruzeiros
(Cr$ 600.000 .000,) destinado ao Centro

| de0 60 situa-
ido no município de Itajaí, correspon-

dente ao auxilin de que trata à cláu-
3 quinta do acôrdo de 24 de inaio

ide 1954, firmado pelos Govêrnos do
Estado de Santa Catarina e da0
e aprovado pela Lei n. 209, de 14-3-55.

Art, 2º — Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário,

Sala das Comissões, 22-8-56,
(a) Heitor de Alencar Guimarães

Filho — Relator.
Aprovado por unanimidade o pare-

cer supra em 22-8-56.
(aa) Romeu Sebastião Neves

Presidente da Comissão, Laerte Ramos
Vieira,006
051 4 Medeiros Régis.
Aprovada a Redação Final,

Lavre-se o ato.
Sessão de 23-8-56.
(a) Estanislau Romanowski.

 

29º SESSÃO ORDINÁRIA, DA
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3* LE-
GISLATIVA, REALIZADA EM 18 DE
JUNHO DE 1956, AS 14 HORAS

on

PRESIDBNCIA

SR. CLODORICO MOREIRA

SECRETARIA

SRS. MÁRIO OLINGER E ESTANIS-
LAU ROMANOWSKI, 1º E 2º SE-

CRETÁRIOS,

As 14 horas
guintes senh deputados:

Antônio Palma
Benedito Carvalho
Clodorico 3

Francisco
Frederico
Gehrard Neufert
Caruso Mac Donald
Waldomiro Silva
Laerie Vieira
01

Sebastião Neves
60
Epitácio Bittencourt

compareceram os sc-

es
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Heitor Guimarães
Ivo Silveira
Estivalet Pires
Bahia Bittencourt
Lecian Slowinski
Lenoir Vargas
Orlando Bértoli
Osní Régis
Oscar da Nova
Pedro Kuss
Valério Gomes
Paulo Preis
Edmundo Rodrigues
Braz Alves
Estanislau Romanowski
Olice Caldas
Enory T. Pinto
Luiz de Souza
Henrique Luz

33

32

O SR. PRESIDENTE --- Está aber-

fa a sessão.
Passa-se à leitura da ata.

(O sr, Estanislau Romanows-

ki, 2º secretário, procede à leitu-
ra da ata da sessão anterior,
aprovada sem restrições)

O SR, PRESIDENTE — Passa-se à
leitura do Expediente.

O sr. Mário Olinger, 1º secre-

tário, procede à leitura do

EXPEDIENTE

Ofícios:
do sr. presidente Associação Bra-

sileira de005. 66 00-

090 41 2.410, no Con-
880 Nacional.
- 40 sr. João Inácio de Mello, Pre-

feito Municipal de São Joaquim, re-
metendo cópias ofícios expedidos aos
srs. presidente e vice-presidente da
República, sôbre o auxílio reconstru-
ção do prédio da Assembléia Legis-

lativa.
O SR. PRESIDENTE — Terminada

a leitura do Expediente,
Concedo a palavra ao sr

Orlando Bértoli.
O SR. ORLANDO BÉRTOLI -— &Sr.

presidente, srs. deputados -— Na ses-
são de terça-feira última, o nobre
líder da União Democrática Nacional,
nesta Casa, estranhava que o sr, Jus-
celino Kubitschek de Oliveira, quan-
do candidato à presidência da Repú-
blica, não. houvesse feito declaração
pública dos seus bens.
Em aparte, tivemos a honra de es-

clarecer a s. excia. que o atual pre-
sidente havia feito, pelos jornais da
Capital da República, a sua declaração
de bens.
Entretanto. sr. presidente e nobres

srs. deputados, a certa altura dos de-
bates tive ocasião de dizer a s. excia.
que o que eu estranhava, era o não
cumprimento da lei n. 181, por parte
dos Secretários de Estado 6 outros
funcionários de confiança do govêrno
estadual que0 04050

daquele diploma legal,

O sr. Heitor Guimarães — V. excia.
me permite um aparte?

O SR. ORLANDO BÉERTOLI
Tem v. excia. o aparte.

deputado

de confiança da administração públi-

ca estadual, inclusive os Secretários
de Estado, não poderão ser investidos
em as funções para as quais fôrem
nomeados, sem fazer declaração públi-

ca dos seus bens
Art, 2º — As declarações serão feitas

em documentos, escrito, ao Govêrno
do Estado, que as fará publicar no
Diário Ofícial do Estado,

Art. 3º — Os atuais ocupantes dos
cargos e funções referidos no art, 1º
ficarão obrigados a prestar a respecti-
va declaração dentro do prazo de

cento e vinte dias,
Art. 4º — A presente lei entra em

vigor na data da sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Palácio da Assembléia Legislativa

do Estado de Santa Catarina, em Flo-
rianópolis, 29-11-1954.

(a) Oswaldo Rodrigues

presidente”,
Sr. presidente

Acompanhando

Cabral,

e srs, deputados.
os serviços públicos do

nosso Estado de Santa Catarina e
lendo, quase 4 a nossa
imprensa, não tenho notado, não tenho
visto as declarações públicas de bens
de que trata a lei 181, à qual estão
sujeitos os Secretários de Estado E
outros empregados de confiança do
Governador do Estado.
O sr. Laerte Vieira —

excia. que os titulares das diversas
Secretarias de Estado, bem como os
demais ocupantes de cargos de con-

fiança, estãe em condições de efetuar

as suas declarações de bens, aliás, ati-
tude que não foi tomada pelo sr. Jus-
celino Kubitschek, quando candidato à
presidência da República.
O SR. ORLANDO BÉRTOLI

Não duvido da assertiva do líder
UDN. Mas, o sr. Juscelino Kubitschek
presidente da República eleito pela
voto livre dos cidadãos brasileiros,
045 551

de bens, S, excia. não está no dever
4-1 0 0 1 4

obrigue. No entanto, no Estado de
Santa Catarina, onde existe: uma lei,

09  .

da

promulgada pela Assembiéia Legisla-
tiva, aprovada pela unanimidade dos
srs. deputados com assento no legis-
lativo, ela não é cumprida pelo sr.
Jorge Lacerda e nem êste fez observá-

la!
Êste o assunto que fez com que êste

modesto representante viesse à tri-
buna para esclarecer o fato, que deve

ser colocado nos seus devidos têrmos.
Os Secretários do Estado, os homens

de confiança da atual administração,
devem fazer suas declarações de bens,
pois, do contrário, estarão desobede-

cendo a lei.
O sr. Heitor Guimarães — Não deve

fazer as declarações de bens o cida-

dão, qualquer que seja êle, para ser
investido em cargo público, mas sim

é obrigado a prestar essas ceclarações.
O SR. ORLANDO BERTOLI

E nós, da »nposição, esperamos que o

Estado faça cumprir essa determinação

legal. O sr. Heitor Guimarães — V. excia.
pode me informar o autor dessa lei?

O SR. ORLANDO BÉRTOLI
O autor, foi o ex-deputado, dr. Oswal-
do Rodrigues Cabral. Quando eu
estranhava cue o Govêrno não fizesse

cumprir essa lei, o nobre lider da

União Democrática Nacional quis
ber qual o seu número. Nacuela oca-
sião não pudé dar essa informação 4

s. excia., já que apénas conheci

texto, porém, agora o faço, trazendo

a esta Casa todos esclarecimentos
a respeito,

O teor da lei é o seguint Diário

Oficial de 2-12-1954 — pág. 3 Lei
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a declaração de bens públicos.

O deputado Oswaldo Rodrigues Ca-

bral, presidente da Assembléia Legis-
lativa do Estado de Santa Catarina,
de conformidade com as atribuições
aque me são conferidas pelo art. 29
C 00 do Estado Faço

saber a todos os habitantes dêste E

tado. que a Assembléia Legislativa
decreta e eu promulgo a seguinte Jei:

os

i licença formulado

| Ordem do Dia 4

Era o esclarecimento que queria dar

à Casa.

(Palmas)
0 5.1 1

Mesa o seguinte requerimento:

“Sr. presidente, o deputado
| firmado, de 60 0 os dispositi-
vos regimentais. requer licença para
tratamento de saúcte pelo prazo de 30

dias.
(a) Valério Gomes”.
Encontra-se sôbre a Mesa um outro

requerimento, do seguinte teor:

“Sr, presidente,0 à v. excia.

regime de urgência para o pedido de

pelo deputado

fim de
presente

(a) Lenoir líder

Segue anexo ao requerimento de

deputado Valérid Gomes.
médico.
Em discu:

deputado

urgência ç

querimento do
Gomes.

vê

sr.

Valérin Gomes, à

848

requerimento

Vargas, 50

apreciação do x
deputado —Valério

1 4 Art. 1º — Os ncupantes de cargos parecer a respeito.

8-9-56
 

Concedo a palavra ao sr. deputado

Lenoir Vargas, 2º orador inscrito.
O SR. 0 VARGAS  PFER-

REIRA Sr. presidente e sis. de-
putados. Desde que assumiu o Govêrno
de Santa Catarina, o atual Go 16100
vem caracterizando sua atuação numa
permanente preocupação publicitária,
que mais se assemelha a de um candi-
dato, de tiradas demagógicas, em ple-
no extase de uma campanha eleitoral,
A sua primeira rnensagem a esta

Assembléia Legislativa, se caracteriza-
va por têvmo de generalidade, grande
parte da mesma estava a absorvida

com o ofício enviado pelo Gnvêrno
do Estado ao sr. presidente da Repú-

de do Estado de Santa Catarina em
cooperar para solução de problemas
dessa unidade da Federação, que po-
diam ser sintonizades com o plano de
ordem nacional, em peduena parte,

da plataforma do candidato eleito, sr.
Juscelino Kubitschek de Oliveira,
Mas, quando os propósitos da men-

sagem eram aquêles que nós ouvimos
no prólogo do funcionamento desta
Assembléia Legislativa, os deputados
que apoiam o Govêrno do Estado de
Santa Catarina nesta Casa, vest.am-se
de uma indumentária de estreito par-
54 .9partidário, na inte;r-

pretas, 1 1705
dos mM 1 enses 111

Estado cujos0 não timbra-
820 poa cartilha política do se 6
vernador, Para êsse objetivo, insinua- va-se logo, a falta de independência
dos Prefeitos pessedistas que procu-
ravam solução para problemas Jadini-

nistrativos ligados ao Estado de Sania
(Catarina.

E, se tent" vam uma conversação com
o Chefe ao Foder Executivo,
queria se dar a entender qu: 675

Frefeitos estavam a cortejar o .19 01-
nador, se acomodando a um adesis-
n:o9 repelido 0 1 7225
de reta .610. De ou 3?

1 47 ainda éste ano, vimos polos 'or-
'nais da capital da República, que o
sr. Governador do Estado de Santa
Catarina, ao deixar o Palácio do Ca-
tete, declarara, que nada havia ido
pedir ao Govêrno Federal e-
va, naquela época, a existênca (de
um milhão de sacos de trigo, sem co-
locação, no Oeste de Santa Catarina,
Na ocasião, não fizemos retificações

à afirmação governamental por termos
tomado a declaração como um equívoca
do jornalista que 5 entrevistara, Tem
do, porém, um órgão oficial do Esta
do, publicado, pela Secretaria da Agri-
cultura, confirmando a entrevista do
sr. Jorge Lacerda, verificamos cui
efetivamente, teria havido aquela
afirmação. Verifico que a afirmação
daquele um milhão de sacas com 6-
ferência à produção do oeste catari-
nense, não corresponde à realidade.
O sr. Sebastião Neves — (Pede apar-

te) — V, excia. acha que a produção
do oeste catarinense não chegou à
um milhão de sacas?
O SR. LENOIR VARGAS FER-

REIRA — O sr. Governador (declarou
que havia trigo para ser adquirido

pelos moinhos ':daquela região ou
outras regiões do país. na quantia de

um milhão de sacas,
O sr. Sebastião Neves — V. excia

está pondo na bôca do sr. Governa-

dor acertivas outras, porque isto não

foi o que s. excia. declarou, A pro-

dução do oeste catarinense é inferior
a um milhão de sacas ou ultrapassa
a essa quantidade?
O sr. Osní Régis — (Pede aparte) —

Eu me recordo bem que » sr. Gover-
nador falou que o excedente era um
milhão de sacas.
O SR. LENOIR VARGAS FER-

REIRA Sr. deputado, eu não sei
precisar a produção do oeste de Santa
Catarina, Acredito que se aproxime

da quantia a que se referiu o sr. Go-
vernador do Estado. Entretanto, devo
declarar a v. excia. que moinhos

instalados no oeste de Santa Catarina
sempre consumiram a produção daque-
la região, sem que nunca se verificas-

se o excedente de um milhão de sa-
cas, ainda mais que, nacuela região,

683

os 

blica, onde manifestava a 0554-.

os compradores do trigo nacional não
são 506os nossos moinhos, mas
também do Rio Grande do Sul e de
outros Estados da Federação.
O sr. Sebastião Neves — Devo de-

clarar a v. excia que2

chegavam pedidos dos plantadores de
trigo, que se mostravam alarmados

com a falta da procura do trigo da-
quela região e só posteriormente à
saída do precioso cereal se verificou,
porque houve a falta do similar estran-
geiro, Embora não seja representante
daquela zona, devo dizer que à produ-
ção do oeste catarinense deve ser o
dôbro de um milhão de sacas, porque
um milhão de sacas, segundo sei, não

60 - mil -toneladas.
O sr. Laerte Vieira — V.

me peérmite.um aparte?
O SR. LENOIR VARGAS FER-

REIRA -—Pois não,
O sr. Laerte Víeira — Muitos de-

putados da bancada de v. excia. re-
clamaram não haverem os comprado-
res do Rio Grande do Sul, instalado
postos de compra, A afirmação de v.
excia. é incongruente,
O SR.0 VARGAS FER-

REIRA 20 6
que, na época em que o sr. Governa-
dor fez esta declaração, ela não cor-
nyespondia à realidade. Possivelmen-
te s. excia, estava mal informado.
O sr, Sebastião Neves — (Pede

aparte) V. excia. sabe que com
relação ao trigo, no Brasil, ninguém
conhece a verdade, depois do escan-
daloso passeio do trigo Eu desafio

quem pode hoje em dia, dizer exata-
mente a verdade com respeito Ro
problema do trigo.
Nem 0 Inspetor do Serviço de

Expansão do» Rrigo Portanto, não
se pode dizer que o Governador do
Estado está faltando com a verdade.
Ninguém está de posse da verdade

no Br: a êste respeito,
O SR. LENOIR VARGAS FER-

REIRA -— Sr. deputado Sebastião
Neves, aceitando o aparte dk  .
.. .1 5 êste 00 0
aceito pelo Governador do Estado,
êle naturalmente iria declarar à
Imprensa due, como ninguém conhe-
ce a produção do trigo, êle não esta-
va seguro do quantum excedente.

Ele também não poderia saber da
existência de um milhão de sacas,

sem colocação, e sim, talvez, da exis-
tência de uma quantidade apreciá-
vel, O aparte de v. excia., em abso-
10. 4 as críticas que faço
quanto a irrealidade e desproporcio-
nalidade da afirmação do sr. Gover-
nador do Estado. À afirmação cue
fiz. foi de 5020
que não correspondia à realidade o
que dissera o sr. Governador 4
Estado.
O sr, Osni Régis — An contrário,

o nobre deputado Sebastião Neves,
admite a probabilidade do sr. Go-
vernador do Estado, quanto a sua
declaração, e. assim vem justamen-
te em favor da tese de v. excia.
O sr. Sebastião Neves S, excia.

foi mal informado através do Ser-
viço de Expansão do Trigo.
O SR. LENOIR VARGAS FER-

Há pouco, v. excia. dava
origem das informações a telegramas
que vinham do interior e teriam da-
do margem ao balanço governamen-
tal, agora fala no Serviço de Expan-
8 do0 04 mencionar
também o Departamento Estadual de

Estatística.
O sr. Sebastião

aparte) — Podem

juntas.
O sr, Laerie Vieira — V. excia. me

permite um aparte?
O SR. LENOIR

REIRA —Pois não.
O sr. Laerte Vieira
054 04
tido o

retado:
União?

V. excia, poderia me responder e

demonstrar éste prejuízo trazido por

um equívoco que tenha por ventura
incorrido o Governador do Estado”?

excia.

Neves
ser as

(Pede
três coisas

VARGAS FER-

— Realmente
excia., admi-

êrro, quais os prejuízos acar-
a economia estadual ou da (Continua 0 70 número) 
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